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			“O passado não reconhece o seu lugar: está sempre presente...” 

			Mário Quintana

			Dedico este livro a todos os envolvidos em sua construção:

			À minha família, Terezinha (minha mãe), Marco Aurélio (meu pai), Marina (minha irmã) e Ronaldo (meu tio), pelo esforço, dedicação e amor que recebi em todos os dias de minha vida. Sou quem sou e sou capaz de articular meus pensamentos e ideias em palavras por tudo o que aprendi a ser com vocês;

			À Adri, minha amiga e companheira de brainstorms, que me assistiu e me guiou por todo o processo de construção desta história;

			À Ana, minha amiga e professora nas horas vagas, que fez ser possível alguém que não tem formação médica construir uma narrativa com tantos elementos técnicos dessa área, preservando coerência e pertinência;

			À Mel, que acompanhou cada passo e que acreditou neste projeto;

			Aos meus amigos, que se solidarizaram e me auxiliaram em todo o processo de revisão, primeiras leituras e primeiras impressões deste texto: Bruna (e sua revisão carinhosa), Paula (e sua leitura entusiasmada e necessidade de saber o conteúdo da última página), Isabela (cheia de apoio moral) e Edu (pela boa vontade até para me ajudar a escolher nomes de personagens);

			Aos leitores da primeira versão desta história, que me divertem em papos dos mais variados gostos num grupo do WhatsApp.

			Amo vocês.

		


		
			
Prologo

			E as sirenes da ambulância que encostava com mais uma vítima daquele acidente, com ferimentos escondidos sob grossas camadas de sangue, eram a única forma de me tirar do transe. Minha orgulhosa superação já fora há muito por água abaixo. No momento, eu só pensava em como sobreviver a toda a dor que me alcançaria em horas, no momento em que meu plantão acabasse e eu me visse longe dos adoentados.

			Eu só pensava em como superaria Matthew Fletcher novamente.

		


		
			
I. De volta

			Os fogos explodiam no céu, iluminando a noite, enquanto abraços e sorrisos eram distribuídos. Comemorávamos com copos nas mãos, música alta e encarando o campus da universidade como se aquele não fosse o palco de nossas angústias, noites insones e de desespero. O saudosismo já nos cercava, embora a formatura ainda não estivesse próxima. De repente, os professores, por tantas vezes xingados e acusados de meros dificultadores de nosso processo educacional, já eram encarados como figuras cômicas e dotadas de histórias que pareciam ter acontecido há anos, e não apenas semanas.

			Nossas vestimentas não eram roupas comuns, de festa. Eram jalecos. As roupas com as quais agora poderíamos andar por aí sem ser acusados de estarmos “fantasiados de médicos”, afinal, daríamos continuidade ao curso apenas com o internato, finalmente frequentaríamos um hospital para fazer nosso papel de verdade. Começaríamos a encarar a rotina médica como algo que realmente fazia parte de nossas vidas, e não apenas como suposições e fantasias de estudantes, ou em tempo parcial, enquanto tínhamos aulas. O hospital seria nosso trabalho. Os pacientes, nossos colaboradores – nossas vivências e práticas para além dos livros. A prática que a teoria nos preparou para encarar.

			– Parabéns, Lilly! – Ashton falou ao meu lado, abraçando-me com o jaleco dobrado em seu braço, o copo na mão direita que me circundava a cintura. Por causa de sua altura, ele teve que se inclinar para me beijar a bochecha, sua barba bem aparada fazendo cócegas em minha pele – Preparada, doutora?

			– Ainda não sou doutora – rebati, embora estivesse muito feliz com o tratamento. Finalmente poderíamos aceitá-lo como algo que não estivesse, assim, tão distante de nossa realidade. Os últimos sete anos haviam sido difíceis e finalmente poderíamos nos permitir algum agrado.

			– Estamos quase lá – riu e se desvencilhou, mas deixando o braço esquerdo em volta do meu pescoço. – Quando você vai para Cleveland?

			Suspirei. Essa era a parte que não era tão legal em finalmente deixar a faculdade para ser interna num hospital de verdade.

			Quando pensava nessa parte da minha vida, em ser aluna de um internato médico, tudo o que vinha em minha cabeça era um grande hospital. Várias especialidades, diversos mundos e possibilidades, casos diferentes e desafiadores reunidos num só lugar. Obviamente, eu pensava que os lugares que poderiam me oferecer situações desse tipo estivessem localizados em cidades grandes, como Columbus, talvez. Ou algo em outro estado, sendo um pouco mais ousada.

			No entanto não era isso que aconteceria. Bom, não no caso da Ohio University. Os alunos do curso de medicina de lá iam, em sua grande maioria, para o hospital de Cleveland para cumprir a etapa do internato médico. Isso não era de todo ruim – o hospital da cidade realmente podia contar com várias especialidades, embora os casos apresentados pelos pacientes não fossem assim, tão diferentes do comum. Talvez um ou dois desafios num período de seis meses em cada especialidade, se tivéssemos sorte de os casos não serem transferidos para os hospitais de Columbus antes que pudéssemos dar uma olhada. O que fazia a diferença no hospital de Cleveland era o atendimento de urgência e emergência, referência na região.

			Eu deveria ficar feliz, uma vez que meu pai morava em Cleveland e conseguir um lugar para ficar não me custaria mais números em meu imenso saldo devedor. A casa dele não ficava longe do hospital, e eu não precisaria de grandes quantidades de gasolina durante o mês em meus trajetos. O grande problema era que, voltar para a casa dos meus pais aos 25 anos de idade, não estava nos meus planos.

			– Ainda essa semana – respondi sem conseguir esconder uma careta. – E você?

			– Amanhã. Minha família não consegue se conter de ansiedade. Doutor Ashton está de volta.

			Olhei para Ashton rindo, meu braço esquerdo abraçando suas costas enquanto eu dava mais um gole na cerveja em minhas mãos. Sacudi a cabeça e mordi os lábios, olhando para ele antes de responder.

			– Acho que é você que não consegue conter a ansiedade de ser chamado de doutor por seus familiares. Embora os que vão te chamar disso sejam só as crianças.

			– Meu pai também está incluído – ele disse em meio a risadas – e, muito provavelmente, o seu pai.

			Assenti enquanto ria. Com toda certeza ele estava certo. Meu pai adoraria chamar Ashton de doutor tanto quanto adoraria me chamar de doutora. Sempre fora seu sonho que eu me formasse em medicina, e me ver fazendo isso junto ao meu amigo de infância, moleque o qual ele havia visto crescer, filho de seu próprio amigo de infância, era felicidade que ele jamais havia imaginado.

			Morei com meu pai durante grande parte de minha vida. Minha mãe havia se casado novamente, mas isso não impediu que meu pai fosse nos visitar em todos os feriados possíveis e que eu fosse visitá-lo com a mesma frequência. Pelo contrário: Bradley, meu padrasto e ele haviam se tornado grandes amigos, e a família sentia-se completa quando estávamos todos juntos em casa. Era uma verdadeira festa.

			Mas isso não fazia o fato de morar com meu pai mais fácil. Tanto pelas lembranças dolorosas do tempo em que eu vivera naquela casa, quanto pela idade que eu tinha. Tudo bem que a coisa da idade não era culpa de mais ninguém que não minha – o curso de medicina era enorme em sua própria essência, e fazia sentido morar na casa do meu pai quando eu ia trabalhar num lugar não muito distante dali. Era só meio chato pensar que eu ainda não tinha um diploma e nem a independência financeira que eu gostaria.

			– O chato é que você não está mentindo – apertei sua cintura e me afastei dele. – Já sabe em que especialidade vai passar primeiro?

			– Cirurgia. Variando entre cabeça e pescoço, cirurgia geral e urológica – ele disse animado. Com toda certeza, Ashton iria se especializar em cirurgia. Ele sempre havia levado jeito para aquilo, e isso era perceptível pela forma como ele sempre abria a costura dos ursinhos de pelúcia de suas irmãs quando era criança. – E você?

			– Urgência e Emergência – respondi enquanto acenava para Jeffrey e Avery a alguns metros de mim. Carregando copos com uma mão e entrelaçando a outra, eles passavam cumprimentando aos vários colegas de curso.

			– Não é dois piores – ele deu de ombros, estendendo a mão para pegar mais uma garrafa de cerveja na mesa perto de nós – gosto dessa área. Emoção o tempo inteiro.

			E era verdade. Eu até que gostava das aulas sobre Urgência e Emergência, mas tanta emoção não era assim o meu forte. Eu sempre gostei de coisas mais calmas, lidar com situações mais tranquilas, como a pediatria, por exemplo. Era uma especialidade à qual eu adoraria dedicar meu tempo, embora as oportunidades de trabalho e salário não fossem as melhores que o curso de medicina podia oferecer.

			Não que eu me importasse tanto assim com isso. Eu só queria exercer o que vinha estudando pelos últimos cinco anos com prazer. O problema é que eu também haveria de me preocupar em ter dinheiro para pagar não somente minhas contas e sobreviver bem sozinha, mas para pagar também os custos da faculdade que ainda se acumulavam em dívidas.

			– Lilly! – ouvi a voz depois de pular de susto pelo par de braços que cercava minha cintura por trás. – Finalmente!

			– Oi, Anna – toquei os braços que ainda me abraçavam pelo mesmo ângulo. – Feliz?

			– Tanto que não cabe no peito! – ela praticamente pulava enquanto falava e, pela forma que me tocava, fazia-me pular com ela. Ashton riu ao nosso lado. – Mal posso esperar para voltar pra casa! Chega desse lugar!

			– Você fala como se não fosse precisar voltar para a faculdade nunca – revirei os olhos enquanto soltava seus braços de meu corpo, mas puxando-a para um abraço de lado. – As coisas aqui ainda não terminaram, meu bem.

			– Eu sei, eu sei – revirou os olhos esverdeados e fez careta enquanto abraçava Ashton ainda sem abandonar meu braço. – Mas vai ser muito melhor agora. Faz séculos que não fico na minha casa por mais de uma semana. Sinto falta dos meus pais, pelo amor de Deus!

			– Isso porque você sempre prefere escapulir para alguma parte do mundo com Nathan antes de seus pais terem a oportunidade de saber que você não está mais em aulas – Ashton constatou e deu de cara com os olhos brincalhões de Anna semicerrados, porque ela sabia que ele falava a verdade.

			– Isso não quer dizer que não sinto a falta deles – ela mostrou língua a nosso amigo, e os dois riram. – O que me lembra que ficará mais fácil ficar com Nate agora também. Ufa! É quase sentir o gostinho de finalmente me formar.

			– Quase – frisei a palavra, e ela me deu uma cotovelada fraca nas costelas.

			– Vamos fazer várias coisas juntos, não vamos? – ela me olhou com os olhos suplicantes. – Nós três! É fantástico que moremos tão perto uns dos outros e que vamos fazer o internato tão perto das nossas casas! Parece sonho!

			Fazer “várias coisas juntos” talvez não fosse uma tarefa tão fácil, já que as escalas do internato eram tão malucas quanto a dos médicos que trabalhavam nos plantões. Era difícil que conseguíssemos coincidir nossos tempos livres até mesmo em uma única especialidade, quanto mais em três diferentes, que era o nosso caso.

			Anna ficara na especialidade de Ginecologia e Obstetrícia pelos primeiros quatro meses do internato, e eu a invejava como louca por isso. Essa era com toda certeza uma das minhas áreas preferidas da medicina, disputando espaço acirrado com pediatria. Compartilhávamos as duas desse gosto, e Anna dera seu jeitinho de fazer com que fosse a primeira parte que visse no hospital.

			É claro que essas coisas eram mais fáceis para ela do que para o resto de nós, mortais. O pai de Anna era o diretor do hospital de Cleveland, e o doutor Gregory Fletcher era tão respeitado quanto merecia. Famoso por suas cirurgias arriscadas e pelas façanhas conquistadas quando ainda tão jovem, todo o seu sucesso vinha de muita garra e esforço. Ashton gostava de justificar a forma que Gregory lhe fascinava dessa maneira, e eu não o julgo. Ele era mesmo o ídolo de qualquer aspirante a cirurgião da região de Cleveland.

			Com acesso ilimitado à organização do internato da faculdade, Gregory conseguia fazer as exigências que queria, e Anna fazia questão de transmiti-las em detalhes, embora ela não fizesse disso um hábito. Anna tinha pânico de que algum dia as pessoas imaginassem que sua carreira – que ela esperava ser – bem-sucedida tivesse vindo apenas da influência de seu pai, e fazia de tudo para justificar seus próprios méritos.

			E tudo bem se ela usava a influência de vez em quando. Ela também merecia. Além do mais, não era nenhum pecado pedir para ser colocada em determinado grupo primeiro ou depois, uma vez que todos teríamos de cumprir nossas escalas nas três especialidades restantes ao nosso curso.

			– Vamos tentar, – eu disse bebendo outro gole de minha cerveja – se nossa escala permitir.

			– Daremos um jeito, eu tenho certeza.

			O otimismo dela era admirável, e não seria eu quem estragaria isso. Dei de ombros enquanto bebia mais e me distraía da conversa em que agora Anna e Ash se envolviam a respeito da quantidade de tempo livre que teriam e me foquei na mudança que eu seria obrigada a fazer. Suspirei já cansada pelo trabalho que teria.

			 [...]

			 – Deixa que eu pego isso – meu pai disse enquanto corria da casa para me ajudar com a segunda mala que eu tirava de dentro do carro. – Vá lá para dentro, menina. Ajeite o seu quarto que eu me viro com suas malas.

			Agradeci a gentileza do meu pai e corri para dentro, passando correndo pela chuva que caía fina e entrando na casa branca. Estava do mesmo jeito que sempre fora: o mesmo sofá de couro marrom, o mesmo tapete vinho no chão da sala, a mesma mesa de jantar. A novidade era a TV, coisa que meu pai investia a cada cinco anos para poder melhor apreciar os jogos que amava.

			Dei uma olhada no abastecimento da cozinha e fiz nota mental de ir ao supermercado em breve – a cozinha nunca havia sido uma grande meta de meu pai e não me custaria cozinhar enquanto eu morasse aqui, da mesma forma que fiz durante o tempo em que morei em Cleveland, antes da faculdade.

			Olhei em volta do primeiro andar e suspirei. Quantas coisas haviam acontecido ali... Eu conseguia enxergar os personagens que habitaram minha vida em cada canto daquele lugar, se me esforçasse. Sacudi a cabeça. Não era hora de lembranças.

			– Quanta coisa você carrega! – ele reclamou ao entrar em casa, todo torto por carregar uma mala de rodinhas em cada braço e uma pendurada nos ombros. – Você não costumava gostar tanto de roupas há uns anos.

			– Não tem só roupas aí – eu ri e andei na direção dele para ajudá-lo a tirar a mala do ombro e coloca-la no sofá – tem alguns aparelhos também. Coisas que eu vou precisar no hospital.

			– Ah! Faz sentido. – Ele olhou para as malas no chão com as mãos na cintura, soltou um suspiro pela boca e arqueou as sobrancelhas. – Parece que foi ontem que você chegava para morar aqui. Passou rápido!

			Eu sorri de leve tentando não me lembrar com tanta clareza, mesmo que as memórias estivessem frescas em minha cabeça. O que aconteceu de bom naquele período ficou turvo pelo que aconteceu de ruim, e lembrar nem sempre era uma boa escolha para mim.

			E não era mesmo. Superar não foi fácil, mas eu havia conseguido. A duras penas, mas consegui. Portanto não havia necessidade de resgatar acontecimentos passados. Eu era uma pessoa melhor agora, graças a tudo que passei.

			– Passou rápido – acrescentei olhando para as malas. – Vou colocar tudo lá em cima.

			– Eu te ajudo. Vai, está tudo muito pesado aqui. Vai na frente.

			Revirei os olhos, tentando convencer a mim mesma que lembrar ao meu pai que eu havia colocado as malas no meu carro em primeiro lugar não era necessário. Ele gostava de cuidar de mim, sentia falta disso, então eu não me importava.

			Peguei a mala de alças e subi com ela, sob os protestos de meu pai e entrei no meu quarto. Ali sim, parecia que o tempo havia parado. As mesmas paredes brancas, a mesma colcha vinho cobrindo o colchão. A mesma escrivaninha, mas sem o antigo computador. A mesma persiana, as mesmas luzes. Estava tudo intacto.

			– Cuidou bem daqui. – Comentei para meu pai, que entrava com as duas malas de rodinhas. Agradeci e as coloquei num canto, já pensando em onde acomodaria as roupas e os aparelhos de que precisaria.

			– Sabia que um dia você voltaria. – Ele sorriu e colocou uma mão sobre o meu ombro. Endireitei meu corpo para olhá-lo nos olhos. – Estou muito feliz por você ter voltado, Lills. Muito.

			Essa era a hora que a culpa vinha, da mesma forma que vinha quando meu pai nos visitava em Springfield – onde minha mãe e padrasto moravam, e para onde eu normalmente ia durante as férias de verão da faculdade – e reclamava que eu nunca mais o havia visitado em Cleveland, desde o início da faculdade. Eu gostava de morar com meu pai. De verdade. Gostava da forma que Cleveland era grande, mas como, ao mesmo tempo, tudo por aqui era sempre calmo. O problema foi que o amor que eu sentia pela cidade veio acompanhado do amor que eu havia sentido por outras coisas que também estavam aqui na época e, no momento em que esses amores não deram certo, tudo parecia que não ia dar certo por ali também. De repente, tudo me sufocava e eu precisava me afastar.

			– Me desculpe, pai. Sei que falhei com você por não ter vindo mais vezes. – Desculpei-me pela provável centésima vez nos últimos sete anos. – Mas você também não apareceu muito na faculdade.

			– Acha que eu ia correr o risco de pegar algum cara no seu dormitório? – Ele brincou e eu ri de sua cara de nojo. – Melhor não arriscar.

			Eu ainda estava rindo quando meu pai saiu do quarto, dizendo que tiraria as cervejas do congelador para comemorar minha chegada. Sacudi a cabeça e comecei a desfazer as malas, organizando minhas roupas em meu antigo armário e meus aparelhos nas estantes que tive que esvaziar de livros quando me mudei de volta para Athens para estudar. Aquelas peças pareciam intrusas no espaço que fora de minha adolescência, mas faziam parte de quem eu era agora. Tinham seu lugar em minha vida e, consequentemente, em meu quarto.

			Peguei meu celular e vi que havia duas novas mensagens de Anna, perguntando-me se eu já havia chegado à cidade – provavelmente uma prévia de algum convite para sair, à noite – e uma de Ashton, dando-me as boas-vindas. Seu conhecimento, com toda certeza, era obra de meu pai, que havia comentado com Harold, o pai de Ash, prováveis cem vezes sobre o dia em que eu chegaria.

			Resolvi postergar na resposta a Anna por algumas horas, já que achava que meu pai merecia passar algum tempo comigo. Desci as escadas e me encontrei com meu pai na sala, meia lata de cerveja em seu colo e uma repousando na mesa de centro esperando por mim. A TV exibia um jogo de futebol americano que não me interessava, mas que meu pai adorava, então eu faria o esforço de assistir a uma partida.

			– Quer dizer que já posso te chamar de doutora? – Ele dizia sem tirar os olhos da TV. Sentei-me ao seu lado e ri, pegando minha cerveja.

			– Ainda não. – Respondi olhando para o sofá. – Ainda me falta um ano.

			– Vai passar tão rápido que nem vai perceber que passou. – Ele me olhou com olhos carregados de orgulho. – Mal posso esperar para ver você atendendo essa gente daqui.

			Fingi não perceber a esperança na voz de meu pai. É claro que ele sonhava que eu me mudasse para Cleveland logo após a formatura, mas morar aqui não estava nos meus planos, nem mesmo depois de formada. Eu provavelmente não estaria ali se tivesse oportunidade de fazer meu internato em outro hospital, mas, como não tive escolha, era o melhor que eu podia fazer. Resolvi fazer de conta que interpretava sua fala como se ela fosse a respeito do internato.

			– Não vai precisar esperar muito tempo. O internato começa amanhã.

			O internato em si não começaria amanhã, mas teríamos uma reunião de boas-vindas no hospital, já, às 7 da manhã. Pensei em não contar ao meu pai por enquanto que minha escala do dia 29 de agosto, meu aniversário, envolvia um plantão noturno de doze horas. Era melhor deixar o drama para depois.

			– Uma pena que você não vai ter tempo de aproveitar a cidade antes de começar com sua rotina novamente. Devia ter vindo mais cedo, passado seu verão aqui – ele descartava a lata vazia de cerveja na mesa de centro e agarrava outra. – Teria se divertido com Ashton.

			– Ashton não passou o verão na cidade. – Respondi após dar mais um gole e pegar um punhado dos amendoins que meu pai tinha derramado propositalmente na camisa. Seu hábito de ignorar a existência de recipientes de plástico era incorrigível.

			– Não sei o que impedia vocês de tentarem – acusou. – A garotada daqui se divertiu à beça em Little Italy com o – Ah, pelo amor de Deus! Como deixam escapar o ponto assim?!

			Agradeci aos jogadores por terem distraído meu pai. Era melhor do que ter que justificar pela milésima vez o fato de eu não querer passar verões numa cidade que só chovia. Me poupava outra desculpa.

			Levantei-me do sofá depois de virar o gole final da cerveja e fui para a cozinha, para ver com o que podia trabalhar no jantar. Não havia muitas opções exceto peixe e hambúrgueres. Optei pelos hambúrgueres, em parte porque eram mais fáceis de fazer e não me exigiam muita coisa para combinar além de batatas – que tínhamos no congelador – tomates e pão. Fácil, prático e rápido.

			– Não quero que se sinta na obrigação de cozinhar só porque voltou – ele disse da sala, e tive a certeza de que seus olhos não desviaram do jogo. – Posso me virar.

			– Não vou ter tempo também, – respondi na mesma altura, mordiscando uma fatia do tomate que cortava e colocando os hambúrgueres no forno – minhas escalas são malucas, pai.

			– Pelo menos vou te ver com mais frequência – meu pai se aproximava com a lata de cerveja na mão, sacudindo os amendoins para longe da camisa. – Estava com saudades suas, menina.

			Sorri quando senti seus braços me cercando. Era bom sentir seu carinho. Minhas ausências haviam sido muito mais frequentes do que minhas presenças nos últimos anos, e grande parte da culpa que eu colocava na faculdade não era assim tão verdadeira. Eu tinha meus momentos de necessidade, mas meus estudos não me obrigavam a passar quase todos os verões na faculdade ou fazendo algum estágio complementar. Eu me sentenciava culpada de meu afastamento.

			– Também estava com saudades, pai, você sabe – eu disse, e decidi que colocar a culpa na faculdade mais uma vez não faria diferença. Medicina não era mesmo um curso fácil, qualquer um entenderia. – Tudo será diferente quando eu me formar, eu prometo.

			Ainda estava longe e eu ainda tinha tempo para desvendar como conseguiria cumprir minha promessa e morar longe de Cleveland.

			Não muito tempo depois, os hambúrgueres assaram e os coloquei no pão junto aos tomates e folhas de alface, e as batatas fritas foram para um prato. Comemos no sofá, meu pai fazendo reclamações e elogios esporádicos aos jogadores em campo e eu fingia me entusiasmar e entristecer quando ele o fazia. Era fácil fazê-lo acreditar, pois sua atenção nunca ficava assim tão longe do jogo.

			Pedi licença a meu pai depois de lavar a louça e subi ao meu quarto, tirando o celular do carregador e finalmente lendo as mensagens de Anna. Ela me perguntava a que horas eu havia chegado e me pedia para que ligasse assim que pudesse.

			– Vamos sair mais tarde. – Ela declarou assim que atendeu.

			– Ah, acho que estou livre, obrigada por perguntar – ironizei em meio a risadas.

			– Sabia que estaria – ela riu também e eu pude ouvir barulhos do outro lado da linha. – Minha mãe disse que você tem que vir nos visitar em breve.

			– Ah, eu vou sim. Dê um oi a Helena por mim.

			A mãe de Anna era um amor, disso ninguém duvidava. Ela ainda cobrava minha presença em todos os eventos de família, embora compreendesse os motivos pelos quais eu não aparecia com muita frequência nas comemorações. Eu ainda recebia seus convites e cartões e algum presente em meu aniversário, por mais longe que estivesse.

			Helena era uma das coisas que eu lamentava que tivesse que abrir mão no momento em que deixei a cidade para trás sem querer voltar.

			– Vou cobrar suas promessas, cuidado com elas. – Anna disse antes de suspirar e se lançar a outro assunto. – Vamos a um bar mais tarde. Nate vai tocar.

			– Nathan está na cidade? – Indaguei curiosa.

			Nathan era o namorado de Anna. Estudante de engenharia, ele frequentava a Ohio State University, em Columbus, e morava lá.

			– Está, pode acreditar? Mamãe está só sorrisos com a família toda reunida.

			Família toda reunida. Ok, essa era uma informação... Curiosa. Tentei não me atentar a esse fato e prosseguir com o assunto. Isso não era da minha conta.

			– Aposto que sim – comentei e mudei de assunto. – Te encontro às oito?

			– Eu passo aí para te pegar. Até mais tarde!

			 [...]

			 – Vou sair com Anna, tudo bem para o senhor? – Disse ao meu pai enquanto descia as escadas ajeitando a bolsa nos ombros e o suéter preto por cima do jeans azul escuro.

			– É claro – ele disse, deitado no sofá acariciando a barriga. Ele havia acabado por devorar os outros dois hambúrgueres que eu havia assado para o caso de acabar jantando em casa com ele e agora estava satisfeito e meio empanzinado. – Não chegue muito tarde. Dê um oi a Anna por mim.

			O carro de Anna buzinou lá fora e eu me despedi de meu pai antes de fechar a porta. Ela agitava a mão pela janela do carro e parecia estar pulando de felicidade no banco do motorista. Ri e dei a volta, entrando no banco do carona.

			– Lilly, é tão bom ver você! Te buscar na casa do seu pai, como nos velhos tempos! – Ela riu com a gargalhada que soltei. – Você está linda!

			– Olha quem fala – revirei os olhos e ela riu.

			– Espero que seja verdade, porque nos dias em que o Nate toca, sempre tem uma ou outra mais atrevida que tenta dar uma de groupie.

			– Até parece que ele repara em alguém que não seja você, ou que você dê espaço pra isso – devolvi, puxando o cinto de segurança e prendendo-o. – Pra onde vamos?

			– Para o Meet Me – disse Anna olhando de relance para o relógio do painel do carro enquanto nos guiava para longe de minha casa. – E o show começa em meia hora. Vamos ter que nos apressar.

			Anna e Nathan namoravam desde a época do colégio, e eu me admirava com a forma que eles haviam conseguido contornar a distância. Nós nos conhecíamos há muito tempo e sempre saíamos juntos na época em que ele nos visitava em Athens junto a... Bom, deixa pra lá.

			É claro que isso não mudou, no que diz respeito a Anna e Nathan. O problema era que, comigo solteira, não era mais tão divertido sair com o casal, e eu passava mais tempo livre com Ashton quando Nathan estava no campus. O que não era ruim, é claro. Ash, às vezes juntava-se, se quiséssemos sair em grupo, e todos nos dávamos muito bem.

			Entramos no bar, pouco tempo depois, que estava cheio por conta do horário. Para ser justa, o local estava mais movimentado por causa da banda, e Nathan realmente era bom no que fazia, embora não o fizesse profissionalmente.

			Achamos uma mesa, que era próxima ao palco, por obra da namorada presente que Anna fazia questão de ser, e acenamos aos músicos que conhecíamos de vista. Nathan testava os pedais da guitarra que tocaria e mandou um beijo para nossa mesa quando nos viu.

			– Animada para começar os trabalhos, doutora? – Anna perguntou feliz, vez ou outra olhando para o namorado no palco, enquanto ajeitava os cabelos tingidos de ruivo em ondas volumosas sobre os ombros.

			– Não sou doutora ainda. Nem você. – Lembrei, e ela riu, olhando para o cardápio. – Mas sim, é claro que estou animada. Não é por isso que esperamos o curso inteiro?

			– Por oito longos anos – assentiu. – É bom estar de volta, não é? Às vezes, penso que, quando eu me formar, vou querer me mudar de volta pra cá. Me aventurar noutro estado sempre foi meu plano, mas não sei se vale a pena. Eu gosto demais daqui.

			Tentei pensar se algum dia eu me sentiria daquela forma. Largar as possibilidades de carreira bem-sucedida em outro lugar para voltar para a minha cidade natal… Provavelmente não seria para mim.

			– Desistiu do sonho? – Perguntei, de repente sentindo falta de usar um batom mais escuro ao ver os lábios de Anna perfeitamente desenhados num batom vermelho lindo.

			– Não é isso... – Ela sorriu balançando a cabeça e suspirando. – É só que Cleveland é... Lar, entende? Meus pais e meu irmão... É onde eu cresci. Tudo aqui são lembranças.

			Eu sabia como ela se sentia, mas esse saudosismo não fazia parte de mim, apesar de compartilhar um amor particular pela cidade e pelas lembranças que eu vivera aqui. Só que Anna provavelmente não tinha a parte ruim das lembranças que a cidade me trazia.

			– Sou capaz de imaginar – sorri simpática e olhei o cardápio. – Vai beber?

			– Só um pouco – ela aproximou o dedo indicador do polegar e riu, e eu a acompanhei. – Mamãe ainda me dá broncas por beber demais, acredita?

			– Só imagino o que meu pai faria se me visse entrando em casa bêbada. – Sacudi a cabeça, tentando afastar a cena imaginada em meio a risos. Meu pai não era do tipo que era habilidoso para ajudar uma filha bêbada. Isso sem falar na bronca que eu levaria no outro dia.

			– O terrível Senhor Henry Reilly – ela riu com a voz que fez. – Tenho certeza que meu irmão ainda tem pesadelos com esse nome.

			Meu riso morreu na garganta e eu tentei sorrir sem graça, sem conseguir tirar os olhos da mesa. Anna percebeu na mesma hora o que havia falado e tentou consertar, sua mão tocando a minha.

			– Me perdoe, Lilly. Sei que não gosta de falar nesse assunto. É que, às vezes, escapa. – Sua voz era sincera e eu a desculpei no mesmo instante. Sacudi a cabeça e pisquei aturdida.

			– Não se preocupe com isso. Vou comprar bebidas. Quer?

			Ela afirmou e eu fui para o bar, pedindo dois chopps e tentando equilibrá-los nas duas mãos em meio a tanta gente pelo caminho.

			A música já começava, ao mesmo tempo em que as luzes diminuíam. Nathan começou a tocar a batida conhecida de “Do I wanna know”, do Arctic Monkeys, e eu me entreguei ao ritmo gostoso. Era bom estar de volta, com toda certeza.

			Beberiquei meu chopp enquanto assistia ao show e às pessoas se aconchegarem mais para perto do palco, à medida em que o refrão se aproximava. Anna já estava de pé, sorrindo e agitando os braços, estimulando o namorado que cantava e olhava para ela esporadicamente.

			Eu nunca admitiria, mas sentia uma inveja mortal do relacionamento da minha melhor amiga. Não tinha vontade de estar no lugar dela, mas que aquilo pudesse acontecer comigo também. Que meus relacionamentos dessem certo assim como o de Anna dava certo. Talvez fosse coisa de família. A família dela conseguia se dar bem no amor, a minha não. Basta ver meu pai e sua solteirice de vinte anos.

			Bom, talvez a família dela não fosse assim tão perfeita, já que eu bem sabia como o relacionamento do irmão dela não dera certo. Ou talvez o problema fosse comigo e eu tivesse estragado tudo para ele também.

			Decidi que era melhor parar de pensar naquele assunto e aproveitar o show. Entreguei-me às músicas que os garotos tocavam e era um conforto enorme estar ali, cercada de gente que gostava de mim, que me recebia bem. Prestes começar a fazer tudo o que eu sempre quis na vida.

			Fiquei triste apenas por não poder beber mais alguns copos de chopp, afinal a reunião de recepção dos acadêmicos no hospital começaria às 7h da manhã, e ressaca logo em meu primeiro dia era uma história que eu não queria contar.

			Cinco músicas depois, Nathan se despedia do público e descia do palco, indo direto para os braços ansiosos e o sorriso orgulhoso de Anna. Nossa mesa foi visada por algumas mulheres que assistiam ao homem bonito que entregava-se em voz e guitarra nem mesmo desviar o olhar de sua namorada empolgada. Senti uma pontada de pena.

			– Lilly! – Ele nos abraçou empolgado depois de beijar Anna nos lábios por alguns segundos. – Que bom que você veio!

			– Senti falta de meu cunhado favorito. – Eu disse, abraçando-o.

			– Não vale quando sou o único… Ou você também chama os namorados de suas outras amigas de cunhado? – Ele piscou um olho e bebericou o chopp de Anna. – Por que Matthew não veio?

			Foi então que Anna olhou para mim e Nathan se deu conta do que falara.

			Essa era a parte que eu mais odiava. Era o problema de ser próxima à família do ex-namorado, dos amigos do ex-namorado, de fazermos parte do mesmo círculo social. Todos pisavam em ovos quando tinham de falar nele, todos evitavam tocar em seu nome quando eu estava por perto. Eu tinha que evitar as ocasiões em que sabia que ele estaria presente e eu sabia que ele fazia o mesmo. Nossos reencontros aconteceram, mas foram rápidos e sempre arranjávamos um meio de estar em lados opostos do cômodo.

			Como eu queria que as pessoas se esquecessem que um dia eu namorei Matthew! Tudo seria tão mais fácil! Especialmente se o esquecimento se estendesse a mim e a ele.

			Infelizmente os últimos sete anos não haviam sido suficientes para fazer isso acontecer, contrariando todas as minhas esperanças.

			No entanto o que Nathan disse me atiçara a curiosidade. Confirmava as suspeitas que tinha de que Matthew estava em Cleveland, o que inicialmente não fazia sentido algum. Eu sabia que ele havia se mudado para Columbus para trabalhar numa clínica de lá, desde que se formara como médico ginecologista e obstetra. Sua volta à cidade não encaixava no padrão de vida que eu imaginava para ele, montado através das coisas que Anna e outros amigos deixavam escapar quando estavam próximos a mim.

			– Ele não estava a fim – Anna respondeu depois de alguns segundos de silêncio desconfortável, – disse que vem da próxima vez e que tinha certeza de que você arrasaria.

			– Bom, ele não estava errado. – Desconversei e o assunto mudou dali à frente.

			O resto da noite correu tranquilamente e eu fiquei apenas em meu primeiro copo de chopp. As conversas leves giravam em torno do fim da faculdade de engenharia de Nathan e das férias de verão que terminavam. Aquelas haviam sido nossas últimas antes de nos formarmos, e isso significava que provavelmente jamais teríamos os verões de folga novamente. Nathan e Anna viajaram pelo leste Europeu, e passei alguns dias com minha mãe depois que voltei da semana que passei no Canadá com ela e meu padrasto. Eu guardaria boas memórias de meu tempo de estudante, e as mais saudosas envolveriam as longas férias às quais tínhamos direito.

			Mais tarde, quando Anna me deixou em casa novamente, despedimo-nos e ela estava estranhamente empolgada com o fato de que nos veríamos no outro dia. Deduzi que isso se devia ao início do internato e deixei passar. Despedi-me de Nathan e entrei em casa.

			As luzes estavam apagadas e meu pai já dormia quando cheguei, mesmo que não passasse da meia-noite. Escovei os dentes rapidamente e entrei em meus moletons cinzas de dormir, deitando-me e ansiando que a noite se arrastasse num sono profundo, para que eu tivesse a mente e o corpo descansados para o dia seguinte.

			O assunto de Matthew me passou pela cabeça com muita rapidez e se foi novamente. Era bom que eu me comportasse dessa forma, sabendo que sua presença na cidade não me afetava. Isso era um sinal de que todos os meus esforços para esquecê-lo foram úteis.

			Não percebi quando o sono me pegou.

		


		
			
II. Escalas

			Parei o carro no estacionamento do hospital e saí, acionando o alarme. Eu estava vinte minutos adiantada, então não tinha pressa em entrar. Apresentei minha documentação na portaria, sorri para as pessoas que ali trabalhavam e me dirigi ao auditório.

			Do lado de fora, uma grande mesa de café da manhã nos aguardava. Reconheci alguns rostos da coordenação da faculdade, alguns professores e acenei para eles antes de entrar no auditório, que já estava cheio. Anna agitava o braço na fileira do meio, apontando para um lugar que havia reservado para mim, entre ela e Ashton.

			– Bom dia! – Abracei os dois, que me cumprimentaram empolgados da mesma maneira.

			– Bom dia! – Ash me puxou para que me sentasse, seu braço esquerdo cercando meu pescoço. Ele beijou meu rosto rapidamente, enquanto Anna ajeitava uma mexa de meu cabelo no meu ombro. – Ansiosa?

			– Só um pouquinho – assumi e encostei as costas de minha cabeça no braço de Ash. – Acho que não devíamos ter saído ontem.

			– Foi chato acordar, não foi? – Anna fez um biquinho. – Mas valeu a pena. Nate foi incrível!

			– Obrigado por me convidarem. – Ash rolou os olhos.

			– Não ia querer ir. Era a noite das meninas, – justifiquei enquanto deitava minha cabeça em seu ombro – e aposto que seu papo com as crianças empolgadas te chamando de doutor foi mais interessante.

			Ele riu e não teve tempo de responder, já que o evento começava. Tratava-se de uma série de palestras sobre regras de conduta no hospital. O que podíamos ou não usar, vestir e calçar, como devíamos ter cuidado com o lavar das mãos, com pacientes em precaução de contato, atentarmo-nos à política de doação de órgãos no hospital. Sobre como éramos bem-vindos, e como devíamos tratar nossos pacientes como se cada um deles fosse único. O que era verdade, é claro.

			– Muito bem. – A coordenadora do setor organizador de estágios do hospital nos sorriu. – Passadas as regras, vamos apresentar agora os médicos preceptores representantes das equipes que os receberão e acompanharão. Por favor, chamamos ao palco os doutores Gregory Fletcher, Rachel Peck e Matthew Fletcher.

			Eu olhei para Anna no mesmo instante. Matthew estava ali. Matthew estava ali. Matthew seria nosso preceptor! Não havia jeito de que Anna não soubesse disso, vivendo sob o mesmo teto que ele há dois dias, sendo sua irmã. Ela fingiu que não viu meu olhar espantado enquanto aplaudia o pai, o irmão, e a médica que subiam ao palco.

			E lá estava ele. Lindo, como sempre. Os cabelos no mesmo tom de castanho claro de sempre, os olhos no mesmo esverdeado. Os lábios no mesmo tom de rosa, os dentes sempre impecavelmente brancos. Tão alto quanto eu me lembrava, com o mesmo jeito de acenar que eu me lembrava. Matthew era deslumbrante.

			– Tenham todos um bom dia. – Gregory começou a falar ao microfone. Ash sentiu minha tensão a apertou mais o abraço em volta de meus ombros, mas eu não conseguia tirar meus olhos de Matthew. – Meu nome é Gregory Fletcher, e receberei vocês não somente na especialidade da cirurgia, mas como diretor deste hospital. Há muito não faço este trabalho de preceptoria, mas senti a necessidade quando vi que minha filha Anna, que está em algum lugar por aí entre vocês – ele riu quando ela imediatamente se agitou ao meu lado, acenando para o pai. – Ali está! Bom, quando Anna estava prestes a iniciar seu internato. Me lembrei de como é bom estar entre vocês, que iniciam nessa carreira tão incrível que é a da medicina. Seu início é agora, então aproveitem cada segundo que tiverem no hospital, e sintam-se à vontade para tirar todas as dúvidas que tiverem com todos os preceptores que tiverem. Agora é a hora de errar para acertar no futuro. Sintam-se em casa!

			Muitos aplausos foram ouvidos enquanto o microfone era passado Rachel Peck, que discursava sobre como ficaríamos com ela e sua equipe de médicos e residentes na Urgência e Emergência. Senti que devia ter prestado mais atenção, afinal era a clínica que me receberia, mas meus olhos não conseguiam se desgrudar de Matthew. 

			Será que ele sabia que eu vinha? De certo que sim. Anna e eu éramos colegas de turma na faculdade, ele sabia disso. Era natural que viéssemos cumprir nosso internato no mesmo lugar.

			Matthew Fletcher seria meu preceptor. Era ridículo pensar que essa possibilidade existia e que se tornara real.

			Afinal, o que ele estava fazendo aqui? Não era para ele estar em Columbus, trabalhando numa clínica? Se ele era preceptor, isso queria dizer que ele viera permanentemente, pelo menos por um ano. Não consegui deixar de estranhar.

			– Bom dia. – Ele falava agora, e meus olhos aturdidos não piscavam. Ash sussurrou ‘eu sinto muito’ em meu ouvido, e eu somente assenti. – Meu nome é Matthew Fletcher e ficarei responsável por vocês na Ginecologia e Obstetrícia. Eu e minha equipe, mas sintam-se à vontade para me procurar em caso de quaisquer dúvidas ou problemas. Não se acanhem. O hospital de Cleveland tem muito a oferecer e muito a ganhar com a presença de vocês. Sejam bem-vindos!

			A coordenadora de estágios pegou o microfone novamente, e Ash afagava meu ombro. Anna me olhou como quem pedia desculpas, mas eu não a culparia. Ela não tinha responsabilidade nisso, e o tempo havia passado para nós dois. Éramos adultos o suficiente para lidar com aquela situação e o faríamos.

			– Muito bem. Alunos de Urgência, a escala de vocês começa no dia de amanhã. Alunos da cirurgia, vocês começam em meia hora com uma corrida de leitos com o doutor Gregory. Alunos da G.O., vocês têm uma reunião em cinco minutos com o doutor Matthew. Por gentileza, acompanhem os nomes que falarei a seguir.

			Virei-me para Anna, que já se preparava para acompanhar a reunião com o irmão, agora seu médico preceptor. 

			– Eu sei, Lilly, eu sinto muito – ela me olhou com olhos sentidos, o meio sorriso ainda nos lábios como forma de tentar me animar. – Pensei em te dizer, mas acho que isso acabaria te deixando pior por antecipação.

			Anna estava certa, afinal. Ela me conhecia e sabia que ter prévia certeza da presença de Matthew ali não me faria bem algum. Além disso, eu sabia que parte de sua ação se devia ao meu comportamento, que sempre deixara claro minha posição quanto ao meu relacionamento há muito terminado. Eu não podia culpá-la.

			Antes que eu pudesse responder, ouvi meu nome ser chamado. Olhei para frente no mesmo momento. Eu teria ouvido errado? Ash me olhava com a mesma indagação no olhar. Já estavam falando a lista da Urgência?

			– Ela ainda está falando da Obstetrícia? – Perguntei a Anna e Ash, que me encaravam aturdidos.

			– Sim, está – Anna afirmou, estranhando. – Vamos. Vemos você depois, Ash.

			Anna se dirigiu aos outros alunos do grupo da G.O. reunidos junto a Matthew. Ou melhor, junto ao doutor Fletcher. Ash me abraçou antes que eu pudesse segui-la, seus braços me acolhendo e, por alguns segundos, permiti-me fechar os olhos.

			– Tenho certeza que você vai tirar isso de letra, Lills. – Ele disse, afagando minhas costas. – Você é forte e deixou seu passado para trás há muito tempo.

			– Eu sei. – Suspirei e me afastei, fitando o rosto amigável de Ashton. – Obrigada pela força.

			– Estarei do outro lado do hospital o tempo inteiro – sorriu, me segurando pelos ombros. – Grite por mim quando precisar.

			– No meio de uma cirurgia, pode deixar! – Rolei os olhos e rimos juntos.

			Ash me deu um beijo no rosto e eu acenei antes de me virar.

			Resolvi que, antes de me juntar aos alunos de meu agora grupo, eu precisava conversar com a coordenadora de estágios para saber o que havia acontecido, já que eu tinha certeza absoluta de ter visto meu nome na lista dos alunos que frequentariam primeiro a Urgência e Emergência, e já havia estudado minha escala com afinco.

			Muito solícita e simpática, a mulher, que agora eu descobrira se chamar Louise, explicou-me que a Urgência e Emergência necessitava de um grupo menor de alunos, uma vez que as salas não eram tão grandes quanto às dos outros setores do hospital. Somados aos alunos da residência, a ala ficaria abarrotada demais para que conseguíssemos fazer trabalhos frutíferos. Um aluno aleatório fora transferido para a G.O., e essa pessoa havia sido eu. Sorri agradecida por sua atenção e entendendo a situação. Não havia o que fazer.

			Não encontrei os alunos da G.O. de imediato, mas assim que deixei o auditório, vi a mão de Anna acenando para mim, para que me juntasse a ela. Eles estavam indo para uma das salas de aula que o hospital disponibilizara para nossa primeira reunião. Acelerei o passo até encontrá-la e ela enlaçou seus dedos nos meus, puxando-me para junto do restante do grupo. 

			Acenei para alguns outros rostos conhecidos, como Leslie, Max, Richard, Avery e Jeffrey, que me olhavam sorrindo. Éramos agora 11 alunos, e eu podia ver a empolgação nos rostos de cada um.

			Empolgação esta que não habitava o meu, eu acho.

			Matthew liderava o grupo, trocando algumas palavras com uma colega, que provavelmente perguntava sobre o esquema de plantões, e consegui ouvir sua voz de veludo responder educadamente que esses assuntos seriam discutidos na reunião. Eu podia sentir a decepção na voz que agradecia.

			Seu olhar não tinha recaído sobre mim uma vez sequer, mas isso não queria dizer isso me chateava. Na verdade, acho que gostaria mais se Matthew fingisse que não me conhecia; faria tudo muito mais fácil, e conseguiríamos evitar as fofocas que rolariam caso o clima entre nós dois ficasse tenso. Além do mais, pelo que nos falaram, a equipe de ginecologia do hospital contava com outros médicos, e eu sempre poderia recorrer a eles quando precisasse de qualquer coisa.

			Entramos na sala de aula e cadeiras em círculo já nos esperavam. Vi uma assistente administrativa com crachá de identificação do hospital sair pedindo licença e deixando garrafas d’água em cada uma das mesas ali postas. Sentei-me ao lado de Anna e peguei, da mochila, um bloco de anotações e uma caneta. 

			Todos já haviam se acomodado quando Matthew se sentou em seu lugar. Passava os olhos por uma prancheta durante o tempo inteiro, mesmo enquanto abria a garrafa d’água e a levava aos lábios por alguns segundos. Ele limpou a garganta brevemente antes de começar a falar.

			– Bom, olá! Sejam muito bem-vindos. Desculpem-me a pressa, sei que vocês gostariam de ter ficado para o café da manhã, mas tenho uma paciente de risco e não podia adiar a reunião. Espero que compreendam. – Ninguém disse nada em voz alta, embora cabeças se balançassem como se concordassem com suas palavras. Mordi os lábios, repentinamente nervosa. – Vamos lá. Quero conhecê-los primeiro. Leslie Burnett?

			Leslie levantou a mão timidamente e Matthew a cumprimentou sorrindo. 

			– Legal, Leslie, você vai ficar a maior parte do tempo com a doutora Sonya Webster... Talvez possamos ajeitar sua escala para que fique mais tempo no pré-parto, sinto falta disso aqui. Anna? Ah, Anna, eu conheço, eu acho.

			Anna mostrava a língua para ele, e os dois riram juntos. 

			– Provavelmente de alguma época próxima ao meu nascimento, não sei – ela brincou e Matthew balançou a cabeça ainda rindo.

			– Pessoal, Anna é minha irmã, mas espero que saibam que isso não muda nada em nossa relação preceptor-aluno. Ainda puxarei a orelha dela se ela pisar na bola.

			– Tenho certeza que vai – ela revirou os olhos ainda rindo enquanto o irmão passava para o próximo nome.

			– Lillian Rei...– Ele parou de repente. Seu cenho franziu e ele olhou novamente o nome, e depois varreu a sala com os olhos. 

			Levantei o braço levemente, sorrindo sem graça. Eu podia sentir meu rosto esquentando, mas não havia nada que eu pudesse fazer além de suspirar. Que desagradável devia ser para ele, tanto quanto para mim, ou pior. 

			Dar de cara com o ex-namorado era um saco. Dar de cara com o ex-namorado tendo certeza que esses encontros aconteceriam com frequência pelos próximos meses era mil vezes pior. 

			– Lilly Reilly. – Ele se corrigiu, seus olhos ainda não deixando meu rosto. 

			Parecia que o tempo havia parado durante alguns segundos enquanto nos olhávamos nos olhos. Eu não sabia se o clima era bom ou tenso demais, porque não sentia a presença de outras pessoas ali. Éramos nós dois e nosso passado abafado. 

			– É, Lilly. – Eu disse para quebrar o silêncio, olhando para baixo, sentindo o rubor queimar minha pele. 

			Matthew não disse mais nada, e eu não havia me atrevido a olhar novamente para ele. O ouvi pigarrear novamente e ele já passava para o próximo nome da lista. Senti a mão de Anna apertar a minha discretamente, e olhei para ela com um meio sorriso no rosto. Estava tudo bem, eu tentava assegurá-la.

			– Tudo bem, acho que não vou conseguir decorar os nomes de vocês por algumas semanas, mas isso vai acontecer, não se preocupem. A escala de vocês é dividida em plantões noturnos de 12 horas em dias alternados, um plantão diurno de 6 horas durante os dias de semana, enfermaria de alto risco todos os dias, pré-parto e atendimento pré-natal. Teremos sempre um aluno em plantão noturno, três no plantão diurno, um na enfermaria de alto risco e quanto mais de vocês restarem para o pré-parto e atendimento pré-natal. Problemas com carga-horária devem sempre ser tratados com Louise, mas trocas de plantão sempre comigo. Alguma dúvida?

			Todos negaram com a cabeça e eu me vi tentando me localizar na nova escala, sobre a qual eu nada sabia. Teria que me reprogramar com toda certeza. Meus olhos foram para o dia 29 daquele mês. 

			Pelo menos eu havia me livrado do plantão noturno como presente de aniversário.

			– Sua prova parcial será aplicada e elaborada por mim, mas não aplicarei a prova final. Cada uma com trinta pontos e o restante fica por conta da avaliação subjetiva, que farei com ajuda de meus colegas. Por favor, se atentem ao atendimento ao paciente e frequência. São os itens mais importantes e que serão observados com mais atenção.

			Ouvi suas instruções e anotei rapidamente a respeito das provas. As datas eu teria que examinar mais tarde na escala, e isso me fez suspirar. Todo o trabalho que tive estudando a escala da Urgência e Emergência para nada... 

			Matthew falou mais algumas coisas a respeito do funcionamento do hospital, chamando atenção de algumas internas pelo uso de brincos e sapatos abertos. Antes que eu pudesse fazer diferente, ele já apontava para mim.

			– ...E cabelos soltos, como os seus, Lilly. Vedado.

			Meu rosto queimou enquanto eu puxava meu cabelo para o lado.

			Tirei um elástico da bolsa e amarrei o rabo de cavalo no alto da cabeça rapidamente, ainda sentindo os olhos de Matthew queimarem em mim, sem a menor coragem de olhar para cima.

			Podia jurar ter ouvido a risadinha de Anna ao meu lado, mas resolvi ignorar.

			Eu estava cansada de saber das regras de todos os hospitais a respeito de adornos, calçados e cabelos. Só que não estava nos meus planos ficar para reuniões ou trabalhos no hospital hoje. Afinal, minha escala anterior só começava no outro dia.

			Matthew encerrou a reunião dizendo que nos levaria para conhecer a ala de Ginecologia e Obstetrícia do hospital logo após o café da manhã. Voltamos para o saguão perto do auditório e parti na frente, sem esperar por Anna. Ela já estava caminhando na direção do irmão quando eu me levantei, e tive tempo de vê-los se abraçando antes que saísse da sala. Encontrei Ashton num canto, com os olhos no celular.

			– E aí – aproximei-me, pegando o copo descartável cheio de suco de laranja de sua mão esquerda, tomando um gole. – Como vão as coisas por aqui?

			– Ei! – Ele sorriu, guardando o celular no bolso da calça. Ashton encostou-se na parede e olhou para mim divertido, – já acabou a reunião?

			– A primeira parte dela, sim. – Confirmei tomando mais um gole de suco e suspirando. Ash riu levemente e sacudiu a cabeça. – Que foi?

			– Nada. – Ele continuou a rir, o rosto se movendo de um lado para o outro. – É só que é tudo muito irônico. Não acha?

			Assenti, virando o último gole de suco, tentando não rir. Era mesmo irônico. Cômico. Cômico se não fosse trágico. Sustentei o copo com o braço vazio, com o braço direito dobrado, enquanto pensava.

			Nem em meus maiores sonhos, coisas como essas aconteciam. Tudo bem, encontrar-me com Matthew não era coisa, assim, tão impossível de acontecer, afinal eu ainda era a melhor amiga da irmã dele e, inevitavelmente, nós nos cruzávamos ao longo dos anos. Mas daí ele ser o médico preceptor de uma parte de meu internato?! Não. Definitivamente eu nunca havia pensado nessa possibilidade.

			– Ele não é meio novo para ser preceptor? – Ashton perguntou, o olhar direcionado ao outro lado do saguão. 

			Segui seu olhar e vi que ele e Anna ainda conversavam, e ele passava um braço pelo pescoço da irmã, que sorria. 

			– Ele tem vinte e oito – respondi desviando o olhar dos dois. – Deve ter terminado a residência há uns dois anos. Porque ele entrou pra faculdade mais cedo e tal.

			– Entrou pra faculdade mais cedo? – Ash estranhou.

			Assenti, apertando os lábios um contra o outro, enquanto me lembrava da história.

			– Você não lembra? Eu já devo ter te falado sobre isso. Enfim. É. Ele foi aprovado na Ohio University, no fim do primeiro ano do Ensino Médio. Entrou naquela regra de conclusão por causa disso.

			– Ah! – Ashton passou os dedos pela barba escura. – Entendi. Conseguiu se formar bem mais cedo então.

			– Exato.

			– Ainda assim, conseguir um emprego desses no início da carreira deve ser ótimo. Aposto que ser filho do diretor do hospital ajuda. – Ash provocou. 

			Eu quis retrucar. Eu não duvidava que Gregory tivesse alguma influência no meio médico, mas eu fui parte da vida de Matthew quando ele ainda estava na faculdade. Havia visto seu esforço, seu talento. A garra e o amor que tinha pela medicina. Eu sempre tive certeza que seu futuro seria brilhante assim que ele se formasse. Pelo visto, não estava enganada.

			Achei melhor não falar nada. Ajudava a confirmar que tudo aquilo não me afetava da forma que Ash achava que afetava. Não que eu o culpasse por isso, porque ele havia visto meu sofrimento quando tudo acabou. Era natural que ele pensasse que eu fraquejaria assim que visse Matthew novamente.

			Mas isso não aconteceria. Porque eu já havia aprendido a minha lição. Eu já sabia como doía cair uma vez, e não ia querer cair pela segunda vez. Não valia a pena. Não depois de todos esses anos e todo o esforço que fiz para me manter longe de todas as lembranças dolorosas e todos os acontecimentos trágicos de nosso passado. Eu estava bem e feliz. Eu havia superado. Estava tudo bem.

			– Vou encher seu copo novamente. – Declarei ao me afastar de Ash. Não esperei por resposta e me aproximei da mesa.

			Anna me cercou quando eu tinha a garrafa de suco de laranja na mão e enchia o copo que havia roubado de Ash. Seus braços agarraram minha cintura, e ela me apertou. Sua felicidade era contagiante, e me permiti rir.

			– Vou acabar derrubando tudo se você não me soltar. – Eu disse me virando. Ela fez uma careta.

			– Sei que deve ter sido chato pra você, mas estou tão feliz que vamos cumprir essa parte do internato juntas! E com meu irmão como preceptor!

			– Pelo amor de Deus, sua família inteira vai te guiar no internato, você não devia estar espantada com isso. – Respondi brincando, e ela cutucou minha cintura duas vezes antes de se virar e servir seu próprio suco num copo. Pegou um sanduíche de presunto e maionese e olhou para mim.

			– Não vai ficar esquisito, vai?

			Sorri levemente, já sabendo do que ela falava. De Matthew. É claro.

			– Fica tranquila, Anna. Está tudo bem.

			– Você é tão forte, Lills – ela apertou meu ombro. – Um dia vou ser assim.

			Quis dizer a Anna que ela não ia querer passar pelo que eu passei para me tornar forte daquela forma, mas resolvi deixar para lá. Dei de ombros. 

			 [...]

			 – Aqui é o pré-parto – passamos por um corredor repleto de portas brancas, com algumas delas fechadas. – Todas as mulheres daqui já iniciaram seu trabalho de parto.

			Fiz algumas anotações e voltamos para o corredor. Saímos e caminhamos até chegar noutro corredor, com menos portas e apenas uma fechada. A voz de Matthew era mais baixa e delicada para explicar.

			– Aqui é a enfermaria de alto risco. São mulheres cujos partos foram ou serão arriscados, ou que estão internadas por motivos de gravidez arriscada, com necessidade de observação. Não temos tanto movimento por aqui, por isso deixamos apenas um interno aqui a cada dia.

			Logo saíamos e caminhávamos por um corredor com duas portas, que davam acesso a dois consultórios comuns. Quatro cadeiras estavam postas à frente das portas, e imaginei que fosse uma espécie de sala de espera. 

			– Atendimento pré-natal. A parte mais simples, por se tratar de consultas rotineiras, mas muito importantes. Os pré-diagnósticos começam aqui. Atentem-se ao tempo de consulta, não gostamos de pressa. Lembrem-se que esse é um momento único na vida das pacientes, mesmo vendo casos como esses todos os dias.

			Essa era a parte que eu mais gostaria, eu não tinha dúvidas. Minha preferência pelo atendimento clínico não era segredo para ninguém e, de repente, vi-me tentada a espiar minha escala, torcendo que a maior parte de minhas horas fossem cumpridas por aqui.

			– E aqui é a sala de partos. Cesarianas são sempre realizadas aqui, partos normais de risco também. Esse tipo de decisão não partirá de vocês, mas terá suas participações. Plantonistas noturnos e diurnos normalmente vêm para cá.

			Espiamos da janela da sala de parto, já que deveríamos estar com roupas estéreis para entrar ali, e não era nosso caso. Parecia uma sala bem equipada, com aparelhos e mesa de cirurgia aparentemente novos.

			– É isso para o tour. Alunos em escala no turno da manhã estão dispensados. Escalados para o turno da tarde, encontro vocês no pré-parto. Sejam bem-vindos novamente.

			Matthew já se retirava, e eu continuava em minhas anotações. Anna se aproximou.

			– O que você tem para hoje? – Perguntou examinando a própria escala.

			– Pré-natal às 15h. E você?

			– Nada. Acho que vou aproveitar para passar no supermercado. Quer almoçar comigo?

			Antes que eu pudesse responder, outra voz se intrometia na conversa.

			– Achei que fosse almoçar comigo!

			Olhei para cima e vi Matthew encarando Anna divertido. 

			Vendo assim, mais de perto, eu conseguia enxergar o quão bonito ele ainda era. Os olhos ainda carregavam aquele verde difuso e os lábios ainda naturalmente rosados. Sua pele era tão lisa quanto antes, mas agora continha alguns resquícios de cansaço em volta dos olhos. 

			Lindo como sempre foi. Sempre deslumbrante, sempre me deixando tonta.

			– Ai, me esqueci disso – ela tocou a testa e apertou os olhos. – Vamos todos então?

			Olhei alarmada em sua direção. Anna devia estar brincando.

			Não que houvesse grandes problemas em almoçar junto a Anna e Matthew, já que ele, a partir de agora, passaria a ser parte de minha vida pelos próximos meses. Profissionalmente, é claro, mas, ainda assim, eu não queria abusar da sorte, e nem me sentia confortável o suficiente para sair com os dois.

			– Não há problemas para mim – Matthew disse dando de ombros, o jaleco branco contrastando em proximidade ao rosto. – Encontro vocês ao meio-dia, tudo bem?

			Abri a boca, mas não consegui responder, porque Anna já confirmava e Matthew já saía em disparada para checar a paciente com parto de risco que esperava por ele na enfermaria. 

			– Muito obrigada. – Eu disse carrancuda. 

			Anna olhou para mim como se de repente se lembrasse. Seu rosto tomou uma expressão pesarosa, e ela parecia realmente arrependida do que havia feito. 

			– Eu sempre me esqueço! Lilly, me desculpe. Você sabe que eu nunca faço por mal.

			Assenti, sabendo que ela falava a verdade.

			Eu sabia que devia ser difícil para ela. Quando Matthew e eu ainda estávamos juntos, Anna tinha verdadeiros espasmos de felicidade toda vez que conseguia, com facilidade e sucesso, conciliar os planos com sua melhor amiga e seu irmão. Era fácil ter as pessoas que ela mais amava perto de si de uma só vez, embora isso também fosse ruim quando ela queria estar somente comigo ou somente com ele. Éramos quase que pacote completo.

			Na época em que tudo terminou, eu sabia o quanto ela havia sofrido também. De repente, sua melhor amiga e seu irmão não estavam mais juntos e, no lugar que um frequentava, o outro não podia estar. Escolher entre a companhia de nós dois era difícil para ela, e eu sempre abria mão das festas e outras comemorações para que ela não tivesse que renunciar a companhia de Matthew. Essa era uma verdadeira prova de amizade.

			Mas desde que eu havia conseguido superar tudo, as coisas haviam ficado mais fáceis para ela, porque eu não fazia questão de evitar Matthew completamente. Eu sabia que era forte o suficiente para estar no mesmo lugar que ele e me manter firme, sem nenhuma recaída sentimental horrorosa. É claro que alguns pensamentos nos dias imediatamente posteriores aos encontros acidentais sempre aconteciam, mas nada que eu não conseguisse contornar rapidamente com alguma distração.

			Sendo assim, seus esquecimentos aconteciam, e ela não se lembrava de que não ia ser assim super confortável almoçar com meu ex-namorado. 

			– Está tudo bem – garanti com um meio sorriso, afagando seu braço. – Posso fazer isso.

			Anna sorriu contente, depois de mais um olhar pesaroso e me abraçou. 

			Sim, eu podia fazer isso.

			Matthew

			Eu segurava o prontuário da paciente nas mãos, olhando atentamente todos os procedimentos aos quais ela fora submetida. A anestesia havia sido aplicada há poucos minutos, e estávamos esperando por quaisquer más reações no corpo dela. Ginny Pierce havia dado entrada no hospital, no dia anterior, quando completara trinta e sete semanas de gestação, e encaminhada imediatamente para a Enfermaria de Alto Risco por histórico de diabetes gestacional. Ela também tinha um histórico de hipertensão e pré-eclâmpsia em gestação anterior. Havíamos feito o procedimento de rompimento da bolsa há poucas horas e acatamos seu pedido pela anestesia.

			O caso estava completamente sob controle, Andrew estava tomando conta dela em tempo integral. Mesmo assim, eu ainda me sentia um pouco preocupado, especialmente porque eu precisaria me retirar para a recepção dos acadêmicos que estava começando neste exato momento e, ainda, para a reunião com o primeiro grupo que passaria pela minha especialidade.

			Coloquei o prontuário novamente na beirada do leito automático de Ginny e passei as mãos pelo rosto. Uma nova turma era sempre um novo processo, e eu sempre sentia que precisaria começar tudo de novo. A preceptoria era uma carreira que eu sempre quis seguir, independentemente da especialidade que eu escolheria dentro da medicina, mas as primeiras semanas eram sempre complicadas. Os acadêmicos sempre cometiam erros bobos, fosse pela empolgação ou pelo nervosismo. Sempre acabavam realizando procedimentos sem autorização, sem supervisão, entrando em conflito com algum paciente...

			Suspirei, apoiando-me no leito automático novamente, Ginny olhava para mim com olhos preocupados. Sorri levemente para ela, tentando passar a mensagem de que a minha preocupação não tinha nada a ver com o caso dela. Era só que, neste novo ano letivo, a equipe de preceptores em ginecologia e obstetrícia havia diminuído – os doutores Colby e Kendall Woods, o casal de ginecologistas obstetras que compunham a equipe do hospital junto a Sonya e eu, haviam desistido de permanecer como parte da equipe de preceptoria, após um incidente com um interno no semestre passado. Eu havia tentado argumentar, dizendo que estava em nossas mãos impedir que casos como aqueles voltassem a acontecer, porque nós éramos, em última análise, os professores da prática deles e poderíamos trabalhar, com mais afinco, questões contra o assédio.

			Contudo, eles não quiseram. Continuaram como ginecologistas obstetras, mas não mais como preceptores. O resultado foi que a faculdade chegou a propor retirar a clínica de Ginecologia e Obstetrícia do Cleveland Hospital, e enviá-los para o Hospital Central de Columbus. Ficaríamos somente com Clínica Cirúrgica e Urgência e Emergência. Meu pai, no papel de diretor geral do hospital, chegou a propor a contratação de um novo médico preceptor, mas não tínhamos tempo de encontrar o novo membro para a equipe, treiná-lo e colocá-lo como apto para receber os alunos antes que o ano letivo começasse. Três exaustivas reuniões depois, Sonya e eu concordamos que teríamos que nos desdobrar para conseguir dar conta de tudo. Era melhor do que perder a clínica.

			Talvez fosse loucura. Nós dois sabíamos que teríamos que trabalhar muito, que nos cansaríamos muito mais, mas nós dois confiávamos um no outro o suficiente para saber que o trabalho conseguiria ser bem feito. Além do mais, eu não queria de forma alguma perder a oportunidade de acompanhar pessoalmente Anna durante a sua formação. Sonhávamos com isso desde que ela começou o curso de medicina, meu pai estava nas nuvens. Ela merecia isso de nós, e nós merecíamos isso como uma família. O momento era importante demais para que passasse em branco.

			Não consegui deixar de me lembrar pela centésima vez naquele dia que, se Anna estava vindo, significava que Lilly estava vindo também. Eu podia apostar que ela já estava lá embaixo. Graças a Anna, eu já sabia que ela não passaria pela minha especialidade primeiro, ao contrário de minha irmã. Minha curiosidade era atiçada a cada vez que Anna falava o nome dela lá em casa, mas, em especial a partir de agora, nosso contato tinha que ser restrito.

			– Matthew? – Kim me chamou e eu olhei para o lado, piscando repetidas vezes – O pessoal está te chamando lá no auditório principal. A palestra sobre doação de órgãos já está quase acabando.

			– Oi, Kim – sorri para ela. – Obrigado. Já estou descendo – Virei-me para o lado, procurando por Andrew. – Andrew, por favor, acompanhe cada nova contração, se atente ao partograma. Me chame se qualquer coisa acontecer, vou estar com o pager.

			– Sem problemas! – Ele sorriu, aproximando-se do leito de Ginny. – Pode descer, vou tomar conta dela.

			Concordei e coloquei o pager no bolso. Assenti para Ginny antes de sair e me virei para tocar o ombro de Kim. Passei pela porta e fui até meu consultório rapidamente para deixar o estetoscópio. Ajeitei a gola do jaleco, passei as mãos por ele ao longo do corpo, certificando-me de que estava tudo no lugar. Corri a mão pelo cabelo, enquanto fechava a porta e me dirigia até o elevador.

			Fitei meus sapatos enquanto o elevador não chegava ao quarto andar. Movimentei-os num ritmo de uma música que não tocava, absorto em meus pensamentos. Lembrei-me de Anna naquela manhã. Ela havia, durante o café da manhã compartilhado somente entre nós dois, perguntado se eu estava animado para começar os trabalhos. Eu disse que estava, porque preceptoria era algo que eu gostava muito de fazer. Ela sorriu e assentiu, dizendo que sabia o quanto eu gostava. Tentei resistir à vontade de perguntar sobre Lilly, mas não consegui e preferi disfarçar minha curiosidade perguntando sobre como havia sido sua noite anterior com as amigas. Ela me lançou aquele olhar Anna de ser, os olhos verdes como os meus se fechando quase completamente. Sorriu antes de dizer “Se você quiser saber sobre a Lilly, é só perguntar”. Minha reação foi estúpida, porque comecei a gaguejar feito um idiota, ensaiando negações, mas só conseguindo emitir sons sem sentido. Minha irmã gargalhou, e disse as seguintes palavras:

			– Ela está linda, Matthew. Linda, crescida, madura. Tanto quanto você.

			 Linda, eu tinha certeza que ela estaria mesmo. Crescida e madura, ela nem sempre havia sido, mas provavelmente o tempo ajudou nisso. Mas agora ela era adulta. Cheia de novas experiências, cheia de histórias para contar. Cheia de um mundo do qual eu não fazia parte já há muito tempo.

			A porta do elevador fez barulho de sino quando se abriu, e eu não tirei os olhos dos pés para entrar.

			– Matthew! – A voz animada me fez erguer a cabeça. Olhei rapidamente para o botão do térreo, que já estava pressionado, e me virei para encarar Rachel, que sorria. – Oi!

			– Oi, Rachel, bom dia – aproximei-me dela e a cumprimentei com um rápido beijo no rosto, minha mão tocando sua cintura rapidamente. – Este elevador está descendo, não está?

			– Está sim – ela assentiu. – Eu estou voltando da sala do seu pai, estava conversando com ele.

			– Ah! Ele não vem?

			 – Vem sim – assentiu, – mas, precisava analisar um documento que eu deixei na sala dele. – Ela continuou sorrindo, e deu um passo na minha direção.

			– Na verdade – ela começou novamente, – eu precisava mesmo falar com você. Sobre o mesmo assunto. Foi ótimo te encontrar aqui.

			Franzi o cenho, estranhando sua colocação.

			– Sobre o que?

			– Não vou te dar spoilers – ela riu, e eu a acompanhei. O cabelo loiro liso e comprido foi jogado para trás rapidamente, e ela mordeu o lábio inferior. – Vou te mandar o mesmo documento por e-mail, pode ser?

			– Hum, é claro – afirmei, mesmo continuando confuso. – Fico aguardando então.

			Ela assentiu e, em seguida, a porta do elevador se abriu. Saímos e nos dirigimos ao auditório central do hospital sem trocar mais palavras.

			Louise já nos aguardava do lado de fora do auditório, sua expressão se aliviando no momento em que nos viu. Ela sorriu quando nos aproximamos, e eu a cumprimentei com um rápido beijo no rosto.

			– Desculpe o atraso – comecei. – Estou com uma paciente de alto risco.

			– Sem problemas – ela negou com a cabeça. – Como será a dinâmica com os alunos do internato? Posso mandá-los para atividades posteriores, ou estão de folga até amanhã?

			– Temos tempo para uma reunião – assenti rapidamente. – Pode ser que eu tenha que sair correndo por algo que acontecer à paciente, mas acho que vai dar tudo certo. Será que dá para a reunião acontecer às nove?

			– Estávamos programando um coffee-break para eles, às nove, mas não tem problema. Eles vão entender.

			Assenti, meio sentido por atrapalhar a programação feita por ela, mas realmente não havia outra forma de me encontrar com os alunos.

			– Aqui está a sua escala – entregou-me uma pasta com a logo do hospital. Abri, vendo uma escala já montada. Corri o olho rapidamente pelos números, não me atentando aos nomes dos alunos – Lista de chamada e avaliação subjetiva também estão aí.

			– Certo, obrigado, Louise – sorri e a abracei de lado novamente. – Ah! Será que você pode pedir a alguém do seu setor para preparar a sala de reunião para nós? Se não der muito trabalho, é claro.

			– Claro, vou cuidar disso, não se preocupe – ela sorriu – Ah! doutor Gregory está vindo. Prontos para entrar?

			Vi meu pai se aproximando ao mesmo tempo em que confirmei a pergunta dela. Ele chegou sorrindo, acenando para os funcionários do hospital que estavam ali, cumprimentando Louise com um abraço caloroso. Não deixei de reparar no aceno rápido que ele mandou a Rachel, e a forma como seus olhos ficaram um pouco mais sérios. Ela respondeu ao aceno empolgada, com um sorriso luminoso no rosto.

			Eu mal podia esperar para saber do que se tratava.

			Entramos no auditório e vi que ele estava mais cheio do que eu esperava. A turma que chegaria não tinha mais do que trinta alunos. Supus que os outros eram alunos do curso de enfermagem ou fisioterapia que estavam vindo fazer os estágios.

			Até tentei procurar por Anna – e Lilly – mas não consegui localizá-las. Acompanhei meu pai e Rachel, subindo ao palco do auditório, quando Louise nos anunciou, e coloquei as mãos nos bolsos, varrendo o auditório com os olhos.

			Enxerguei-a de longe, mas tive certeza que era ela no mesmo segundo. Seus olhos estavam assustados, e vi que Ashton cercava seus ombros com o braço. Ela olhava para Anna, e naquele momento eu estranhei. Será que Anna não tinha contado a ela que eu seria preceptor delas?

			– Tenham todos um bom dia – meu pai começou. Vi que Ashton a abraçou com mais força, o corpo pequeno dela sendo puxado em direção ao corpo dele, e ela não desviava os olhos de mim. Olhei para baixo, não querendo que nossos olhares se encontrassem e nem que ela se sentisse mais desconfortável do que já estava. – Meu nome é Gregory Fletcher e receberei vocês não somente na especialidade da cirurgia, mas como diretor deste hospital. Há muito não faço este trabalho de preceptoria, mas senti a necessidade quando vi que minha filha Anna, que está em algum lugar por aí entre vocês – ele riu e eu soube que Anna provavelmente fazia algum movimento, mas eu não me atrevia a olhar na direção em que sabia que ela estava. – Ali está! Bom, quando Anna estava prestes a iniciar seu internato. Lembrei-me de como é bom estar entre vocês, que iniciam nessa carreira tão incrível que é a da medicina. Seu início é agora, então aproveitem cada segundo que tiverem no hospital e sintam-se à vontade para tirar todas as dúvidas que tiverem com todos os preceptores que tiverem. Agora é a hora de errar para acertar no futuro. Sintam-se em casa!

			Meu pai fora aplaudido e depois o microfone era passado para Rachel. Ela sorriu, arrumando o cabelo loiro.

			– Bom dia, pessoal. Sou Rachel Peck, médica chefe da Urgência e Emergência, e estou muito feliz em receber vocês, em fazer parte desta equipe. Tenho muito orgulho de trabalhar no Cleveland Hospital e em saber que este hospital-escola é tão importante na formação de vocês. Mal posso esperar para recebê-los na minha especialidade e puxar a sardinha para o meu lado – ela riu e os alunos a acompanharam. – Sejam muito bem-vindos!

			Ela me passou o microfone sorrindo e deu um passo para o lado. Sorri brevemente em agradecimento e mirei público do auditório, tomando cuidado para não olhar na direção em que Anna, Lilly e Ashton estavam.

			– Bom dia! Meu nome é Matthew Fletcher e ficarei responsável por vocês na Ginecologia e Obstetrícia. Eu e minha equipe, mas sintam-se à vontade para me procurar em caso de quaisquer dúvidas ou problemas. Não se acanhem. O hospital de Cleveland tem muito a oferecer e muito a ganhar com a presença de vocês. Sejam bem-vindos!

			Entreguei o microfone a Louise, avaliando que minha voz e palavras tinham saído sem hesitação maior. Ótimo. Era pista de que eu estava tranquilo.

			– Muito bem. Alunos de Urgência, a escala de vocês começa no dia de amanhã. Alunos da cirurgia, vocês começam em meia hora com uma corrida de leitos com o doutor Gregory. Alunos da G.O., teremos uma reunião em cinco minutos com o doutor Matthew. Por gentileza, acompanhem os nomes que falarei a seguir.

			Desci do palco, saindo do auditório, em seguida, antes de escutar os nomes que Louise chamaria a partir daquele momento. Fui até a mesa de café que estava posta ali e peguei uma xícara de chá, cumprimentando à copeira com um aperto de mão. Ela se ofereceu para me servir, mas eu disse que não era necessário. Quando terminei a bebida, deixei a xícara novamente sobre a mesa e me despedi da senhora loira, alta e simpática.

			Os alunos começaram a sair do auditório, e eu me afastei da mesa. Anna foi a primeira a me encontrar, abraçando-me com força. Retribuí seu carinho e me voltei para os outros alunos que vinham acompanhá-la. Alguns tinham expressões confusas, de certo, estranhando minha interação com a colega deles. Fiz nota mental de esclarecer nossa relação quando estivéssemos em reunião.

			– Todo mundo aqui? – Perguntei quando por volta de dez alunos me rodeavam. – Ótimo, nossa reunião vai acontecer numa sala aqui perto. Podem me acompanhar.

			Puxei a fila de alunos e, de repente, notei que Anna tinha ficado para trás. Olhei para os lados a procura dela, mas só encontrei uma aluna que tinha cabelos loiros e presos, seus olhos azuis focados em mim.

			– Matthew, certo? Bom dia! Os plantões noturnos acontecem aqui mesmo? Há uma quantidade certa por aluno?

			– Hum... – comecei, arqueando as sobrancelhas e focando nela – sim, mas discutiremos isso na reunião.

			Ela agradeceu baixinho, e não me dirigiu mais a palavra.

			Entramos na sala e encontrei Nina, que trabalhava no mesmo setor de Louise, terminando de organizar as carteiras para a reunião. Agradeci e ela saiu acenando, sorrindo para os alunos. Sentei-me no meio da sala, abrindo a pasta que Louise havia-me entregado mais cedo. Retirei, de lá, a prancheta com a escala dos alunos, deixando a lista de chamada e a de avaliação subjetiva ainda guardadas ali. Corri o olho pelos números, vendo que alguns ajustes seriam necessários, mas entendendo que os detalhes que eu enxergava como erros só poderiam ser percebidos por quem conhece a rotina dos atendimentos em detalhes, ou seja, somente o preceptor responsável. Peguei a garrafa d’água sobre minha mesa e a abri ainda olhando a escala, tomando um gole e a tampando novamente. Limpei a garganta antes de olhar para a turma.

			– Bom, olá! Sejam muito bem-vindos. Desculpem-me a pressa, sei que vocês gostariam de ter ficado para o café da manhã, mas tenho uma paciente de risco e não podia adiar a reunião. Espero que compreendam – ninguém disse nada em voz alta, embora cabeças se balançassem como se concordassem com minhas palavras. – Vamos lá. Quero conhecê-los primeiro – Olhei para os nomes da escala pela primeira vez no dia – Leslie Burnett?

			A garota de longos cabelos cacheados e escuros levantou a mão timidamente, e eu a cumprimentei sorrindo.

			– Legal, Leslie, você vai ficar a maior parte do tempo com a doutora Webster... Talvez possamos ajeitar sua escala para que fique mais tempo no alojamento conjunto, sinto falta disso aqui. Anna? Ah, Anna, eu conheço, eu acho.

			Olhei para minha irmã e ri 	quando ela me mostrou a língua.

			– Provavelmente de alguma época próxima ao meu nascimento, não sei. – Ela brincou e neguei com a cabeça ainda rindo. Vi naquele momento a hora ideal para esclarecer nossa relação.

			– Pessoal, Anna é minha irmã, mas espero que saibam que isso não muda nada em nossa relação preceptor-aluno. Ainda puxarei a orelha dela se ela pisar na bola.

			– Tenho certeza que vai. – Ela revirou os olhos ainda rindo. Olhei para a escala novamente, lendo o próximo nome.

			– Lillian... – Parei, quase me engasgando. Franzi o cenho, olhando para a escala novamente.

			Não era para ela estar ali agora. Anna tinha me dito que ela estaria com a Rachel primeiro, não disse? Eu tinha certeza disso!

			Levantei o olhar, certo de que algum erro na escala havia acontecido. Varri a sala com os olhos e vi que sim, ela estava ali.

			Seu rosto estava vermelho feito pimenta, mas estava linda, como sempre, Anna estava certa. Linda, os cabelos soltos caindo até pouco abaixo dos ombros em ondas escuras. A boca rosada entreaberta, os olhos cinzentos assustados. Ela parecia tão surpresa quanto eu. Mesmo assim, levantou o braço, sorrindo tímida. Segurei-me para não sorrir de volta, encantado pelo jeito dela que nunca mudava. Parecia a mesma adolescente pela qual eu havia-me apaixonado há tantos anos.

			Ela não podia mesmo ter mudado muito. Eu não me lembrava exatamente da última vez em que eu a havia visto, mas não fazia tanto tempo assim. Era só que agora a minha ficha caía. Lilly seria minha aluna. Lilly! Minha aluna! Eu não teria nem tempo para me acostumar com a ideia, porque ela já tinha caído em minha especialidade de primeira. Eu nem poderia saber dela pelo meu pai primeiro, ou tentar pescar alguma coisa com Rachel, porque eu seria o primeiro a vê-la como interna, a ser seu preceptor, seu professor.

			– Lilly Reilly – corrigi-me automaticamente, encarando-a. Lilly. Porque “Lillian” era sério demais, ela sempre dissera. Talvez tivesse soado estranho para os outros alunos da turma, mas era tarde demais.

			Fitei-a nos olhos por um instante, e ela me devolveu o olhar pela primeira vez no dia. Naqueles segundos, eu quis rir da minha própria vida. Quem diria que isso ia acontecer? Eu seria preceptor da minha ex-namorada?! Parecia uma piada de mau-gosto. Não por não a querer por perto ou algo do tipo, mas porque parecia que o destino vinha rir da minha cara agora. Tanto tempo depois, entre todas as tantas formas em que eu poderia reencontrá-la, especialmente por ela ser amiga da minha irmã, havia de ser assim. Em um local onde eu não poderia nem ao menos titubear para fora da linha. Era como se o meu profissionalismo tivesse sido colocado à prova.

			Era uma piada.

			– É, Lilly. – Ela disse olhando para baixo, sua pele ficando mais ruborizada.

			Lutei contra a vontade de suspirar que me tomava e me voltei para a escala sobre minha mesa. Limpei a garganta, lendo o próximo nome da lista.

			– Sally Hawk – olhei para cima e vi a loira que havia me perguntado sobre plantões noturnos antes de entrar na sala. – Ok, Sally, não temos muitas ressalvas na sua escala. Acho que não teremos problemas.

			Ela assentiu rapidamente, sorrindo, mas meu olhar não se demorou nela, voltando-se à figura de Lilly, que tinha a mão de Anna na sua.

			Era bom que Anna estivesse aqui para ajudá-la, para dar suporte. Eu sabia que Lilly já havia superado nosso namoro há muito tempo, sabia que ela estava muito bem consigo mesma, que já havia deixado tudo aquilo no passado. Eu tinha certeza que ela nem guardava mais lembranças, porque ela era forte demais para isso. Mesmo assim, a situação era muito desconfortável. Eu não queria que ela sofresse, de forma alguma, e saber que Anna a apoiaria era um alívio.

			Terminei a leitura da turma rapidamente e me voltei para todos eles.

			– Tudo bem, acho que não vou conseguir decorar os nomes de vocês por algumas semanas, mas isso vai acontecer, não se preocupem. A escala de vocês é dividida em plantões noturnos de 12 horas em dias alternados, um plantão diurno de 6 horas durante os dias de semana, enfermaria de alto risco todos os dias, pré-parto e atendimento pré-natal. Teremos sempre um aluno em plantão noturno, três no plantão diurno, um na enfermaria de alto risco e quanto mais de vocês restarem para o pré-parto e atendimento pré-natal. Problemas com carga-horária devem sempre ser tratados com Louise, mas trocas de plantão sempre comigo. Alguma dúvida?

			Todos negaram com a cabeça. Lilly olhando para baixo, anotando rapidamente tudo que eu falava. Retomei minha fala.

			– Sua prova parcial será aplicada e elaborada por mim, mas não aplicarei a prova final. Cada uma com trinta pontos e o restante fica por conta da avaliação subjetiva, que farei com ajuda de meus colegas. Por favor, atentem-se ao atendimento ao paciente e frequência. São os itens mais importantes e que serão observados com mais atenção.

			Os alunos assentiram, olhando-me em expectativa.

			– Todo mundo tem as carteirinhas, certo? – A loira de cabelos lisos sacudiu a dela no ar. – Certo, essas mesmas. Não se esqueçam delas. Vocês precisam para entrar no hospital, ok? Sempre venham de sapatos fechados e jalecos, mas suas outras roupas são de sua própria preferência. Qualquer tipo de adorno está vedado. Brincos como os seus – apontei para a loira, que tinha brincos de argola pendurados nas orelhas – não pode. Sapatos como os seus – apontei para uma outra aluna de cabelos pretos que usava sandálias abertas – também não. E cabelos soltos – varri os olhos a procura de alguém e vi Lilly – como os seus, Lilly. Vedado.

			Vi o rosto dela se ruborizar de vergonha, enquanto ela amarrava o cabelo num rabo de cavalo alto. Quantas vezes eu a havia visto fazer aquilo? Em tardes de sol em que estávamos na piscina de minha casa e ela não queria molhar o cabelo. Quando ela ia visitar meu lado do campus da faculdade e prendia o cabelo bagunçado logo depois de acordar? Sob meus protestos enquanto ela se preparava para dormir ao meu lado?

			Sacudi a cabeça rapidamente, tentando expulsar aqueles pensamentos. Voltei-me para os olhos atentos de meus novos alunos, sorrindo.

			– É isso, gente. Vou levar vocês para conhecer nossa ala, que fica no quarto andar, depois do café, tudo bem? – Eles assentiram. – Ótimo. Me desculpem por ter interrompido vocês, mas minha paciente de risco está em trabalho de parto e eu preciso checá-la. Podem ir comer, até mais tarde.

			Todos se levantaram e saíram, e eu vi enquanto Lilly se levantava sem esperar por minha irmã, saindo da sala às pressas. Suspirei, incomodado pelo desconforto dela. Anna caminhava na minha direção, a sala já vazia.

			– Ei, Anna – abracei-a. – Animada para começar?

			 – Muito! – Ela sorriu. – Lilly está um pouco chateada comigo, eu acho.

			– Achei que você tivesse dito que ela não viria para a Obstetrícia de imediato – comecei, agradecido por ela ter sido a primeira a tocar no nome de Lilly.

			– E não era mesmo. Acho que trocaram ela, porque a Urgência não pode ter mais do que nove alunos.

			– Ah! – Arfei, entendendo a situação. – Ela não sabia que eu seria preceptor de vocês, não é?

			– Não – Anna fez um muxoxo, encostando a testa em meu peito. – Vacilei com ela. Eu, na verdade, me esqueci. Vocês agora não se falam mais, cada um seguiu a vida, e eu esqueço que vocês são ex-namorados! Sei lá, eu sabia que a Lilly ia ficar meio chateada, não quis falar com ela de imediato.

			– Chateada? – Arqueei as sobrancelhas, as palavras de minha irmã me espantaram. – Ela ficou chateada por eu ser professor dela?

			– Não chateada. Mas, sei lá, surpresa. Chateada comigo, na verdade. Vou pedir desculpas a ela.

			– Faça isso – assenti. – E, se você achar necessário, fala pra ela que eu não vou tratá-la de forma diferente, nem nada. Que eu estou feliz por recebê-la.

			Anna sorriu, sapeca. Eu conhecia aquele sorriso. Não resisti a imitá-la, e ela riu baixo, cutucando-me na cintura.

			– Feliz, não é? Feliz? – Mordeu o lábio, colocando as duas mãos na cintura e me olhando desafiadora. – Aposto que esse coração bateu mais forte.

			– Cala a boca, Anna – revirei os olhos, ignorando a forma que ela estava certa, achando melhor negar mil vezes. – Vamos embora, você precisa comer.

			– E você precisa ver a Lilly! – Ela riu, ainda na mesma posição. – Pode falar, você babou na minha amiga. Ela está linda, você não é o único.

			– Ela sempre foi – afirmei automaticamente e Anna gargalhou alto. – Para com isso! Anda logo, Anna Helena, vamos tomar café.

			– Ordens de preceptor, doutor Maninho? – Provocou.

			– Ordens de preceptor, aluna. Agora.

			Ao sairmos da sala, vi Lilly se afastando de Ashton e indo em direção à mesa, um copo de plástico na mão. Anna a cercou com os braços por trás, enquanto ela colocava o suco de laranja no copo.

			Suspirei, pensando na ironia que o destino havia me reservado agora. Lilly minha aluna. Eu só queria ver no que isso daria.

			Senti o pager vibrar no bolso no mesmo instante em que a aluna loira se aproximava. Ela abriu a boca para falar algo quando estava próxima, mas eu a interrompi.

			– Me desculpe, eu preciso ir. Paciente de risco. Aproveite o café, nos vemos mais tarde.

			E saí em disparada para o elevador. Salvo pela Ginny. Tanto de ficar babando em minha ex-namorada e agora aluna, tanto de conversar com outra aluna que eu não queria. Obrigado, Ginny.

		


		
			
III. T. M. I.1


			Esperávamos por Matthew no estacionamento do restaurante. Anna havia-me dado uma carona, além de ter prometido me levar de volta ao hospital mais tarde para que eu não precisasse sair com o carro e depois voltar. O tempo estava nublado – como sempre – e gotas muito finas de chuva caíam do céu, mas em quantidade suficiente para nos fazer ficar dentro do carro.

			– Pensando melhor, acho que podíamos ter ido almoçar lá em casa – comentou enquanto lixava as unhas – Mamãe adoraria te ver.

			– Não tem a menor necessidade de dar trabalho a sua mãe assim, Anna, ainda mais sem avisar.

			– Você sabe que ela não se importaria – ela baixou a lixa e olhou para mim. – Ela te ama.

			Sorri ao me lembrar do carinhoso rosto de Helena. Ela era mesmo adorável e eu também a amava como se ela fosse minha mãe. Era uma pena que eu não podia vê-la com tanta frequência assim mais.

			Não é que eu nunca mais havia frequentado a casa de Anna desde que Matthew e eu terminamos. É só que depois eu me mudei para estudar em Athens, do outro lado do estado. Sendo assim, quando eu não estava na faculdade, eu voltava para a casa da minha mãe. É claro que eu gostaria de passar mais tempo livre com Anna e que nossa amizade não tivesse que ficar resumida praticamente a conversas sobre matérias acumuladas, provas complicadíssimas, práticas empolgantes e bares aos arredores do campus. O problema era que eu não estava preparada para voltar a Cleveland, correndo o risco de reviver tudo o que havia me dilacerado no passado.

			Além disso, Matthew sempre estava em casa, no verão. Naquela época, a distância era necessária para minha sanidade, e eu evitava os encontros ao máximo.

			Eu sentia falta de Helena e Gregory, mas eu tinha que cuidar de mim. Era necessário.

			– Não se preocupe, estou morando aqui agora. Oportunidades não faltarão. – Garanti, e ela sorriu.

			Uma figura invadiu minha visão periférica ao mesmo tempo em que ouvi três batidas no vidro de Anna. Matthew anunciava sua chegada, o rosto franzido pela chuva que batia em seus cabelos e ombros. Anna agitou os dedos na direção dele e tirou o cinto de segurança, abrindo a porta do motorista e saindo do carro.

			Suspirei antes de fazer o mesmo. Estava tudo bem, tudo sob controle. Não havia problemas. Eu conseguia lidar com aquilo.

			Andei atrás dos dois, que cruzavam o estacionamento abraçados pela cintura. Anna estava tão inegavelmente feliz que eu não consegui não sentir o mesmo. Por ela.

			Entramos no restaurante e Matthew pediu uma mesa para três. Fomos guiados até a parte mais funda do local e nos sentamos, um em cada extremidade da mesa retangular confortável. Ele acabou por ficar bem de frente para mim.

			– Então eu tenho quatro meses para te convencer que a minha área é a melhor da medicina, não é? – Ele brincou com Anna enquanto pegava o cardápio.

			– Não acho que vá conseguir – ela revirou os olhos, mas sorriu. – Já passamos pela pediatria e não sei se algo vai conseguir superar.

			– Você disse isso quando passou pela cardiologia. – Acrescentei olhando para ela e ouvi a risada de Matthew. Tentei não ruborizar demais.

			– Pela nefrologia também, se não me engano. – Ele disse enquanto beliscava a bochecha de Anna. Ela fingiu estar brava enquanto empurrava sua mão para longe e mostrava língua para cada um de nós de cada vez.

			– Tenho direito de estar na dúvida – ela suspirou e se encostou à cadeira, lendo o cardápio rapidamente. – E você não pode falar nada, Lilly. Não consegue se decidir entre G.O. e pediatria há anos!

			– Ah, então há uma chance de convencer alguém de vir para o meu lado!

			Além do tom despreocupado de Matthew, a forma que ele olhou para mim fez meu coração falhar uma batida e minha respiração ficar entrecortada em minha garganta por alguns segundos.

			Eu estava bem, repeti para mim mesma. E estava, era só que eu não estava acostumada em vê-lo se dirigindo diretamente a mim numa conversa ou coisa assim há anos.

			– Maior do que ela quer admitir. – Anna respondeu por mim, rindo.

			Não pude me defender ou fazer qualquer comentário, porque a garçonete já se aproximava para anotar os pedidos. Anna pediu uma pizza e eu copiei sua decisão, enquanto Matthew murmurava algo como “quase médicas e comendo porcarias” sendo completamente ignorado e pedindo uma salada.

			Quando meu copo de Coca-Cola chegou, ocupei-me em enfiar o canudo na boca para me esquivar de ser obrigada a fazer comentários periódicos. Eu apenas acompanhava a conversa dos irmãos com o olhar, enquanto lutava comigo mesma para não agarrar o celular em meu bolso para me distrair – eu sabia que isso era uma ofensa maior que um xingamento direto a Anna. Tudo o que eu menos queria era que ela me desse um sermão na frente de Matthew.

			Antes que nossas comidas chegassem, Anna declarou que iria ao banheiro para lavar as mãos, rejeitando o álcool em gel que Matthew ofereceu a ela. Poderia até ser uma desculpa, mas seria bem fundamentada: todos sabíamos da neura que Anna tinha com mãos sujas, e o álcool a fazia sentir como se estivesse apenas “espalhando a sujeira”.

			Torci para que Matthew se ocupasse com seu próprio celular ou coisa do tipo, mas tudo o que ele fez foi olhar para mim enquanto tomava seu suco de laranja pelo canudo. Tentei me distrair com minha própria bebida, mas o refrigerante já estava quase no fim e minha pizza ainda nem havia chegado. Isso parece tê-lo divertido, já que seus olhos ficaram risonhos enquanto ele segurava o canudinho com a mão direita, o cotovelo sobre a mesa.

			– O que foi? – Disse quando não consegui mais me segurar.

			– Nada – ele deu de ombros. Ele se sentou mais reto na cadeira, encostando-se nas costas dela e cruzou os braços na frente do corpo, olhando-me intensamente. – Você está diferente, Lilly. Diferente e igual ao mesmo tempo.

			Minha cabeça pendeu para o lado esquerdo automaticamente, tentando analisar suas palavras. Vendo minha confusão, Matthew continuou.

			– Sua aparência está diferente. Seu cabelo mais curto desde a última vez que eu te vi... Sua postura está mais reta, está mais cansada... Mas esses dois aqui – ele apontou os dedos indicador e do meio de uma só mão na direção dos meus olhos – estão exatamente a mesma coisa.

			– Acho que isso é bom, não é? – Respondi, já sentindo minhas bochechas ruborizando pelo simples fato de que ele havia parado para reparar em mim. – Eu ficaria preocupada se eles tivessem mudado de cor ou algo assim.

			Ele riu. Riu de uma forma tão gostosa, tão despreocupada, que eu quase me esqueci que eu havia falado aquilo só para me esquivar, tirar a seriedade da situação e para disfarçar a curiosidade que eu tinha para saber do que ele estava falando. Acabei acompanhando sua risada, mas torci os lábios para segurar o som alto dentro de minha garganta.

			– Não foram só os olhos, não. Seu jeito continua o mesmo. Até ficar torcendo a boca o tempo inteiro.

			Não tive tempo de dizer como ele mesmo não havia mudado em nada, porque Anna já chegava correndo, com a garçonete já atrás dela com nossos pedidos em mãos. Aproveitei para pedir mais um refrigerante e dei graças a Deus que ela estava de volta, e isso provavelmente o impediria de fazer novos comentários a respeito de minha aparência.

			– Olha só quem está ali – Anna disse enquanto arrumava o guardanapo em seu colo e tirava de dentro do plástico do restaurante garfo e faca. – Rachel.

			Estranhei um pouco que Anna tivesse se referido a ela simplesmente como Rachel, e não “doutora Rachel”, ou “doutora Peck”. Que eu soubesse, a relação das duas nunca havia passado de cumprimentos nas festas de família que Gregory dava e ela era convidada, ou algum evento no hospital do qual Anna participasse.

			Matthew apenas olhou rapidamente para a entrada do restaurante, por onde Rachel entrava e era recebida por um garçom, e voltou seu olhar para a salada a sua frente, não dizendo nada ao comentário da irmã.

			– Será que eu devo convidá-la para se sentar conosco? – Ela perguntou diante do silêncio do irmão.

			Matthew olhou para Anna enquanto mastigava sua salada, e eu me ocupei em cortar minha pizza rapidamente, não querendo perder nada da conversa que começava a ficar um pouco mais interessante. A forma como ele olhava para a irmã era intensa, e parecia que os dois tentavam conversar em silêncio. Coloquei um pedaço de pizza na boca e fitei Matthew.

			– Não – ele disse simplesmente, tomando um gole do suco e batucando rapidamente os dedos sobre a mesa. – Acho que não.

			– Eu achei que vocês ainda estivessem juntos.

			Parei com o garfo no ar, o pedaço que nele estava fincado, indo em direção a minha boca, quase caiu de volta no prato. Meus olhos saltaram para Anna no mesmo segundo em que ela disse aquelas palavras e meus lábios se entreabriram rapidamente.

			Como é que é? Desde quando Matthew tinha uma namorada e Anna não havia me dito nada? Pior: desde quando Matthew namorava a médica preceptora do internato de Urgência e Emergência?

			Não que eu tivesse algo a ver com isso, ou que fosse problema meu. Matthew já era solteiro há anos, nós dois havíamos terminado nosso namoro há muito tempo, e ele era completamente livre para fazer suas escolhas, assim como eu era. Isso não me atingia, e era óbvio que eu sabia que ele havia se envolvido com outras pessoas desde o nosso fim, da mesma forma que eu havia feito.

			O problema era que eu não esperava que essas palavras saíssem da boca de Anna de uma forma tão natural. Como se eu já soubesse daquele fato, porque eu definitivamente não sabia. Eu me senti um pouco traída por não saber daquilo, afinal, Anna era minha melhor amiga e minha ex-cunhada, e ela sabia muito bem que me contar a respeito do status da vida amorosa de Matthew não me machucaria. Sendo assim, qual era o problema em falar?

			Ela não havia percebido o que dissera, até que o olhar de Matthew, que estava se demorando em Anna, dirigiu-se a mim e sua expressão ficou mais séria do que anteriormente. Sua mandíbula foi trancada ao me ver completamente estática, com o garfo espetando um pedaço de pizza parado no ar e meus olhos passeando entre ele e Anna, minha boca ainda entreaberta.

			– Ah! – Ela disse, ficando sem graça. Eu vi as bochechas de Anna ficando ruborizadas, coisa rara de acontecer – Me desculpe. Eu me esqueci que você não sabia disso.

			– Não importa mais – Matthew disse, atropelando a fala de Anna e me fitando – Porque já acabou.

			– Isso não é da minha conta – eu disse, tentando me recuperar. Saí-me da melhor forma possível, lançando o pedaço de pizza para dentro da boca para me impedir de falar qualquer outra coisa. Senti meu rosto quente, e tinha certeza que o rubor já havia se espalhado para o meu pescoço também.

			Anna limpou a garganta e tomou um gole de sua Coca, abanando-se rapidamente, mesmo que não fizesse calor no momento. Senti pena por sua reação – por mais que eu me sentisse um tantinho traída pela falta de informação, eu sabia o quanto aquilo havia sido constrangedor para ela. Não devia ser nada fácil tatear entre assuntos proibidos e permitidos entre nós duas.

			– Enfim, já faz um tempo que acabou. – Matthew disse após engolir a salada que mastigava e tomar um gole do suco.

			– Bom, que coisa, não é mesmo? Estou colecionando ex-cunhadas na vida.

			Lutei para não censurar Anna com o olhar novamente, sem tirar o olho do meu prato enquanto mastigava. Tudo bem, eu estava tentando ser compreensiva, mas não estava sendo fácil e ela não estava me ajudando.

			– Como está o seu pai, Lilly? – Matthew disse, pegando-me de surpresa ao ouvir o meu nome. Eu sabia que ele estava tentando desviar o assunto e estava extremamente agradecida por isso. – Feliz que você tenha voltado?

			– Você nem imagina o quanto – respondi me encostando na cadeira e colocando os dois antebraços sobre a mesa. – Acho que ele sonhou com este dia desde quando eu fui embora.

			– Não tenho dúvidas disso. – Seus olhos eram intensos em mim.

			Apenas dei de ombros, tentando ignorar a forma como meu estômago se agitava e entornei o segundo copo de Coca assim que terminei o último pedaço de minha pizza. Anna e Matthew ainda tagarelavam a respeito de algum comentário de sua mãe ou a forma como Anna estava radiante por ter voltado para casa.

			Não me envolvi nos assuntos, embora, vez ou outra, ambos tentassem me incluir. Eu apenas sorria e assentia com a cabeça, distraindo-me com algo que era muitíssimo interessante na parede de vidro ou examinando a escala do internato.

			– Preciso voltar para o hospital – Matthew disse olhando para o relógio. – Tem um parto de alto risco para acontecer a qualquer momento.

			– Preciso ir também – mexi-me, pegando a bolsa que estava pendurada na lateral de minha cadeira e a abrindo em busca da carteira – tenho Pré-Natal daqui a pouco.

			– Posso te dar uma carona – ele se ofereceu enquanto abria a própria carteira e deixava algumas notas sobre a mesa. – Você veio com a Anna, não veio?

			Assenti com a cabeça e olhei para Anna, esperando que ela me salvasse daquela situação.

			Ela havia prometido me levar de volta para o hospital! Tudo bem, nós duas sabíamos que ela estaria livre no dia de hoje, segundo sua escala, mas era o que havíamos combinado! Eu estava bem, eu estava ótima na presença de Matthew, mas não precisava ficar sozinha com ele no carro dele. Eu não queria abusar da boa vontade de meu coração e sanidade.

			– Ah, tudo bem, então – ela deu de ombros, olhando-me sorrindo. Tive a impressão de ver um lampejo de maldade em seus olhos, mas não consegui contestar e fazer desfeita na frente do meu preceptor e recusar sua carona daquela forma. – Te vejo amanhã, Lills.

			E foi assim que eu me vi caminhando para fora do restaurante, na direção do carro de Matthew. Embora chovesse fraco, eu não me importava, porque minha cabeça já estava estressada o suficiente. Anna me pagaria dobrado por tudo que havia aprontado no dia de hoje, e ela podia se assegurar com um ou dois analgésicos para dor de cabeça, tamanho seria o discurso que eu faria mais tarde em seu ouvido.

			Ela entrou em seu carro acenando para nós e arrancou, enquanto Matthew ainda destravava o Toyota preto, que aparentemente havia substituído o prateado que ele tinha na época em que namorávamos. Abriu a porta do motorista e fez um gesto para que eu entrasse no carro, antes de ele mesmo fazê-lo. Respirei fundo e abri a porta, o barulho da tranca abafou o exalar pesado que saía de minha boca.

			– Quer que ligue o aquecedor? – Ele perguntou, colocando sua pasta no banco de trás do carro e ajeitando o cinto de segurança sobre o corpo.

			Eu odiava aquele momento. Odiava que as lembranças invadissem minha mente de uma forma tão agressiva, impedindo-me de ter qualquer reação. Odiava pensar em quantas vezes aquela situação se repetira há anos, em quantas vezes ele havia nos carregado para baixo e para cima em seu antigo carro prateado. Odiava saber exatamente sua rotina de sempre, quando entrava num carro – jogar os pertences no banco de trás, travar o cinto de segurança, ligar o carro, olhar para os dois lados e para trás através das janelas e dar partida. Isso não antes de checar pela milésima vez se os retrovisores estavam no lugar.

			Tentei expulsar de minha mente as lembranças das centenas de vezes em que nos escondemos na garagem de sua casa ou em algum estacionamento escuro para nos aventurarmos no banco de trás ou no do motorista, disparando a buzina quando o prazer nos tomava completamente. Ou quando estávamos presos no trânsito entre Cleveland e Columbus, durante alguma viagem que fizéssemos no fim de semana, e resolvíamos aproveitar nosso tempo indo para o banco de trás para trocar um beijo ou dois.

			Sacudi a cabeça ligeiramente e tentei me lembrar das palavras que ele havia dito.

			– Eu não me importo. – Dei de ombros, enquanto travava meu próprio cinto de segurança.

			Matthew tocou o painel do carro e, em seguida, um ar morno vinha em minha direção. Respirei fundo, tentando me concentrar em qualquer coisa que não fosse a forma como ele nos manobrava para fora do estacionamento do restaurante. A chuva que caía de repente passou a ficar muito interessante aos meus olhos.

			– Nunca imaginei que estaríamos nessa situação. – Ele disse de supetão.

			Olhei para o lado, encontrando-o com os olhos fixos na estrada, as mãos estáticas no volante.

			– Já andamos de carro juntos muitas vezes. – Ouvi-me dizendo em voz fraca.

			Fui respondida com uma risada tão sincera que me deixou um pouco surpresa. O som havia saído do fundo do peito dele, e ela só queria dizer que minha resposta o havia pegado de surpresa.

			– Sim, mas não estou falando disso – ele negou com a cabeça, um largo sorriso ainda espalhado por seu rosto. Mordi meus próprios lábios para controlar minha vontade de acompanhá-lo no riso. – Quis dizer que nunca me imaginei sendo seu preceptor de internato.

			– Ah! – Arfei. Realmente, fazia mais sentido. – É, eu nunca imaginei que isso fosse acontecer também. Nunca achei que fosse cumprir o internato no hospital de Cleveland, na verdade.

			– Não tem motivos para isso não acontecer – ele deu de ombros, sua expressão ficando um pouco mais séria. Seu olhar se desviou da estrada rapidamente para me fitar. – O hospital daqui é muito bom.

			– Eu sei – respondi, fitando meus dedos em meu colo. – Eu só não esperava. Existem mil outros hospitais mais perto de Athens. Acho que é isso.

			– Tenho certeza que você vai gostar da experiência – seu olhar estava novamente concentrado nas ruas a sua frente, o carro se movendo rapidamente pela estrada cercada de árvores. – E não vai mais querer sair daqui. Como aconteceu comigo.

			– Duvido muito.

			Não sei se aquela foi a resposta correta naquele momento, mas foi a melhor que pude dar. Era só a verdade: eu gostava de Cleveland, gostava das pessoas, gostava de estar perto de meu pai, mas isso não queria dizer que eu gostaria de ficar perto de todas as lembranças que a cidade me trazia e, muito menos, que eu gostaria de trabalhar junto ao meu ex-namorado para sempre.

			Matthew não respondeu, e passamos o restante da viagem calados. Quando chegamos ao estacionamento do hospital, ele abriu a porta do carro após pegar sua pasta no banco traseiro e eu fiz o mesmo, destravando meu cinto e saindo do carro. Pendurei minha bolsa no ombro direito e o acompanhei na caminhada lenta que ele já fazia na direção da entrada do hospital.

			– Obrigada pela carona. – Agradeci em voz baixa, enquanto tomávamos pingos fracos da chuva que caía.

			– Não foi nada. – Ele sorriu e entramos no hospital.

			Comecei a caminhar para a parte do pré-natal, pronta para pegar meu jaleco e estetoscópio, quando o ouvi novamente.

			– Lilly?

			Fingi não perceber a forma como meu coração se acelerou. Virei-me e o encarei.

			– Sim?

			– Prenda o cabelo.

			Dei um sorriso amarelo e segui para o pré-natal, enquanto prendia meu cabelo num rabo de cavalo alto.

			

			
				
					1	 Gíria em inglês significando “Too much information”, sendo traduzido para o português como “muita informação”.

				

			

		


		
			
IV. Prática

			Meu primeiro dia como interna no Hospital de Cleveland havia sido interessante. O atendimento pré-natal sempre fora uma das minhas áreas preferidas da medicina, e eu me divertia muito ao atender mulheres que se encontravam ávidas por informações de suas gravidezes e como seus bebês evoluíam.

			Dividimo-nos em duplas, para atendermos cada paciente. Conversávamos com elas, anotávamos todas as informações importantes em seu prontuário, aferíamos seus sinais vitais e os dos bebês. Fazer os ultrassons era sempre interessante e, com muita frequência, as mães se emocionavam ao escutar as batidas do coração dos bebês ou ver uma imagem bonitinha que sempre aparecia. Ao fim da consulta, o médico preceptor era chamado e conferia tudo o que havíamos feito, além de fazer algumas perguntas pessoalmente à paciente e nos instruir quanto a pedidos de exame e outras informações.

			Matthew não apareceu em nenhuma das três consultas que realizei, e imaginei que isso se devesse ao fato que ele havia confidenciado mais cedo naquele dia – uma paciente da enfermaria de alto risco que a qualquer momento entraria em trabalho de parto e ele precisava estar presente. Sendo assim, os atendimentos dos quais participei foram supervisionados pela doutora Sonya Webster.

			Tive o dia seguinte de folga e o aproveitei para cozinhar um almoço bem feito para meu pai, que poderia ser aproveitado durante o jantar, e finalizar minha organização de pertences que eu ainda não havia tirado da mala.

			Ao fim do dia, após ter tomado banho e entrado nos confortáveis moletons cinza, me joguei na cama com o celular na mão, deparando-me com mensagens de Ashton, perguntando sobre meu primeiro dia. Meu coração se apertou, e eu decidi que mensagens não seriam suficientes.

			– Olha só quem resolveu lembrar que eu existo. – Ash disse ao atender o telefone, sua voz risonha. Ri junto com ele, encolhendo-me mais sob o edredom com o conforto que sua voz me trazia.

			– Eu te vi há dois dias, seu dramático! – Ouvi sua risada alta do outro lado da linha e continuei. – A cirurgia é mesmo tudo que você quer para a vida?

			– Eu não poderia estar mais certo disso! – Exclamou animado – Você precisa ver Gregory operando, Lilly. É como se aquilo não fosse nada complicado para ele, é tão natural!

			– Não duvido disso – respondi sincera. – Ainda verei. E em breve.

			Ash riu e ficamos em silêncio por alguns segundos. Eu tinha certeza que ele estava apenas tomando coragem para me perguntar o que martelava em sua cabeça há dias.

			– Como estão as coisas? Quer dizer, com o Fletcher e tal.

			– Qual deles? – Perguntei, tentando fazer graça e mostrar a ele que nada estava assim tão ruim, e que a presença de Matthew na minha vida não tinha me deixado automaticamente triste de novo. Ash riu alto antes de responder.

			– É verdade, tem um monte de Fletchers à sua volta de novo. Bom, quis dizer o Matthew.

			– Está tudo bem, Ash. Não precisa se preocupar com isso.

			– É. Mas você tinha ficado abalada no dia da recepção. E depois você tinha que ficar no grupo dele logo de cara... Deve ter sido um saco.

			– Ah, não foi tão mal assim. Não dava pra fugir dessa situação. Eu achei que ele estivesse em Columbus, foi por isso que eu fiquei surpresa ao vê-lo lá e reagi daquela forma. Se Anna tivesse me avisado que o irmão dela seria nosso preceptor, eu teria ficado melhor.

			Não havia percebido a sinceridade em minhas próprias palavras. Era exatamente isso. Todos os sentimentos dos últimos dias estiveram reunidos naquela minha fala, e tudo simplesmente saiu de minha boca, sem necessidade de grandes reflexões.

			Eu só fiquei surpresa, porque achei que Matthew realmente estava em Columbus, já que essa foi a última notícia que tive dele. Anna deveria ter me avisado, mas eu não a julgava, porque talvez ela estivesse com medo da minha reação, com medo de que eu desistisse do internato ou coisa do tipo.

			Mas isso não aconteceria de forma nenhuma. Eu não jogaria minha carreira para o alto e me comportaria como uma criança simplesmente porque meu ex-namorado era parte da equipe de preceptores que me receberia para o internato. Eu era madura o suficiente para lidar com os meus problemas, e eu conseguiria fazer isso. Afinal, era o que eu já estava fazendo. Com ou sem planejamento.

			– Você superou mesmo, não é? – Sua voz era calma, e eu sentia um sorriso orgulhoso nela.

			– Eu sou forte. – Ri, e ele me acompanhou na risada.

			Nossa conversa havia migrado para outros assuntos, mas o tópico “Matthew” havia ficado em minha cabeça, após o fim da ligação. Enquanto olhava para a chuva que caía da janela de meu quarto, comecei a me lembrar da época em que tudo aconteceu.

			Ashton havia sido um irmão para mim, havia-me dado suporte como poucas pessoas o haviam feito quando meu relacionamento chegou ao fim. Não consigo me lembrar de algum período da minha vida em que eu tivesse sofrido tanto, mas eu havia sido amparada também.

			No começo, era insuportável, não apenas pela falta que ele me fazia, mas pelas perguntas que eu sempre era obrigada a responder. Nós éramos Matthew-e-Lilly, e todos nos conheciam dessa forma. Durante os quase dois anos em que namoramos, éramos como carne e unha. Um pacote completo: se um estava, o outro estava também; se um não estava, o outro também não. Por isso, quando nós, de repente, começamos a aparecer sozinhos nos lugares, os comentários começaram e sempre havia alguém mais corajoso para perguntar onde ele estava, ou por que não estávamos juntos.

			Dizer a palavra terminados era doloroso no começo. Era como se eu tivesse que reviver de novo o momento em que decidimos que não conseguiríamos mais continuar, como se toda aquela dor invadisse meu corpo novamente. Foi assim durante meses.

			Se não fosse Ashton e Anna, eu não sei o que teria acontecido comigo. Não sei se suportaria aqueles primeiros dois meses sem sucumbir completamente ao terror que se passava dentro de mim.

			O problema era que eu via neles também muitas lembranças. Nas vezes em que saíamos juntos, eu sentia falta de Matthew. Em todas as vezes em que fui para a casa de Ashton para me distrair, e alguém da vizinhança me perguntava sobre o meu namorado, que tanto se divertia com eles. Várias vezes, respondi com o silêncio ou com uma crise de choro. E, em todas as vezes em que eu fui convidada para ir à casa de Anna, eu sabia que aquilo havia sido planejado com o máximo de cuidado para que nós dois não nos encontrássemos.

			Foi por isso que, a partir daí, eu evitei Cleveland ao máximo. Não visitava a casa do meu pai e passava meus verões com minha mãe, em Springfield, ou em Athens, fazendo algum estágio de férias ou curso de extensão.

			Não foi fácil no início, é claro que não. Eu tinha vontade de voltar para casa do meu pai, matar a saudade de Cleveland, passar mais tempo com meu pai... E em todos os lugares que eram carregados de tudo que eu mais amava, de todas as minhas lembranças favoritas. Porque, se uma coisa eu havia aprendido com todo o fim de meu relacionamento com Matthew, era que deixar as lembranças de lado era a parte mais difícil do processo. Querer esquecer era terrível.

			Mas aconteceu. E eu havia superado todo o meu sofrimento. A faculdade havia me ajudado muito, bem como Ashton e Anna, que eram os melhores amigos que eu poderia ter na vida. Com a ajuda deles e de todo o esforço que eu fazia para conseguir estudar, eu pude enxergar as coisas que valiam a pena em minha vida, e essas iam muito além de ter ou não um namorado, por mais que eu o amasse com todas as forças que eu tinha.

			O fim de meu namoro com Matthew foi o fim de uma fase da minha vida, e não dela inteira. E era isso que importava.

			 [...]

			 Entrei no hospital, quinze minutos antes das sete da manhã, com meu cabelo já preso no alto da cabeça e com as orelhas livres de brincos. Dirigi-me rapidamente ao Pré-Parto da maternidade, parando apenas em um dos corredores para deixar a bolsa no escaninho. Eu abotoava meu jaleco no corpo, quando encontrei algumas pessoas da turma já aguardando a chegada do médico que nos receberia.

			– E aí, quem é o preceptor de hoje? É minha primeira escala aqui. – Eu disse depois de cumprimentar Avery, que estava sentada numa das cadeiras da sala de espera.

			– O doutor Fletcher – respondeu bocejando. – Estou um caco hoje. O plantão diurno de ontem foi tão agitado!

			– Não são esses os melhores? – Sorri. – O tempo sempre passa mais rápido.

			Ela não pode responder, porque Matthew chegava, andando depressa e nos chamando para um dos consultórios. Entramos, nós duas e os quatro outros alunos ali presentes e o encaramos, enquanto ele organizava a mesa.

			– Bom dia, turma. Acho que alguns de vocês já estiveram aqui uma vez, mas como é a primeira vez da maioria, faremos um tour pelo Pré-Parto. As pacientes daqui estão em trabalho de parto, então fiquem atentos a todos os sinais, tudo bem?

			Caminhávamos animados para fora do consultório em direção a ala referida. Sally, uma de minhas colegas, caminhava ao lado dele e perguntava sobre algo, e ele era sempre muito solícito em responder suas perguntas.

			Matthew era um ótimo médico. Era fascinante vê-lo atuar, como era sempre tão cuidadoso. Ele cumprimentava quase todas as pacientes pelo nome e era nítido que elas enxergavam nele um profissional de confiança. E era exatamente isso que ele transmitia: confiança, certeza.

			– Ah, bom te ver aqui! – Ele disse, parando ao lado de um outro médico. – Pessoal, este aqui é o doutor Andrew Craig. Ele é residente R3 e estará aqui quase sempre. Sempre que eu não estiver, vocês podem recorrer a ele.

			Andrew acenou para nós e eu o fitei por um momento, com minhas mãos nos bolsos do jaleco. Ele era um cara bonito. Seu cabelo era escuro, os olhos com um tom de castanho mel, um sorriso cativante. Seu sotaque certamente entregou que ele não era nativo de Cleveland, quando ele nos cumprimentou.

			– Esta é Cynthia. Como vamos hoje, Cynthia? – Matthew perguntou quando entramos em um dos quartos. Ele se aproximou da maca e pegou o prontuário da mulher na beirada da mesma. Nos reunimos ao seu redor.

			– Tudo bem, doutor Fletcher. Acho que de hoje não passa. – Ela tentou sorrir, mesmo sentindo as dores que sentia.

			– Cynthia deu entrada ontem, pensando que havia entrado em trabalho de parto – Matthew disse, estendendo o prontuário para um dos alunos do grupo. – Mas ainda não estava. Não a liberamos, porque ela já tinha quatro centímetros de dilatação. Ela já está no fim da quadragésima semana.

			– Algum risco de complicação, doutor? – Avery perguntou, e imediatamente olhamos para ela.

			Não era correto falar na frente do paciente o risco de quaisquer complicações, especialmente entre médicos. Obviamente, não poderíamos esconder quando havia realmente chances de algo mais grave acontecer, mas o mais correto era sempre esperar pela certeza, além de escolher muito bem o momento e as palavras usadas para comunicar.

			Acredito que todos do meu grupo pensávamos exatamente a mesma coisa, bem como Matthew que a encarava com os lábios apertados. Ele certamente pensava o quão inadmissível era uma aluna do último ano de medicina cometer aquele tipo de deslize.

			– Não – ele disse simplesmente, após alguns segundos. – Nenhum risco aparente. Se tudo correr como o esperado, o bebê nascerá sem maiores problemas. – Ele desviou o olhar do rosto envergonhado de Avery e olhou diretamente para mim. – Fique de olho nela. Faça os exames necessários e anote no prontuário o que encontrar. Comunique-me se o caso evoluir.

			– Tudo bem, doutor.

			Era estranho demais chamar Matthew de doutor. Mais ainda vê-lo passando ordens especificamente para mim e não deixando nenhum outro aluno comigo para acompanhar o caso.

			Enquanto eu preparava o estetoscópio e o aparelho de aferir a pressão, sorri para Cynthia.

			– Ansiosa para conhecer seu neném? – Sorri, colocando os fones do estetoscópio no ouvido e solicitando num gesto com a mão que ela se sentasse. Ela o fez sorrindo para mim.

			– Muito! – Sua risada foi calma, enquanto afastava a parte aberta das costas da roupa de hospital que ela usava, para ouvir as batidas de seu coração. – Parece que faz uma década que estou grávida.

			– Sempre ouvimos isso – ri, enquanto me dirigia para seu peito para ouvir seus batimentos. – Pelo que o doutor Fletcher disse, não deve mais demorar.

			– Não, eu achei que ele viesse ontem mesmo! – Disse se encostando novamente nos travesseiros do leito, enquanto eu pegava seu braço esquerdo para aferir a pressão. Posicionei o estetoscópio logo abaixo da pressão do bracelete e contei batimentos enquanto os números do aferidor digital se moviam. – Senti dores horrorosas!

			– Eram as Braxton-Hicks – expliquei enquanto tirava o bracelete de seu corpo e sorria, anotando os dados no prontuário. – Só seu corpo ensaiando para colocar o bebê para fora. Um menino, não é? – Comentei ao ver o sexo do bebê escrito em sua ficha.

			– Brian – ela me disse. – Quando meu marido poderá me visitar, doutora?

			Sorri pelo tratamento, aceitando-o de bom grado, mesmo que eu ainda não fosse uma doutora, propriamente dizendo.

			– Sempre que ele quiser, Cynthia – disse enquanto fechava o prontuário e o deixava ao pé de sua cama. – As visitas aqui, no Pré-Parto, são frequentes. E é bom que ele esteja aqui de qualquer forma, já que não sabemos quando seu bebê vai nascer.

			Ela me agradeceu e pegou o celular para ligar para o marido. Enquanto me certificava em verificar os outros dados das máquinas que controlavam suas atividades corpóreas, senti que alguém se aproximava.

			– Fazendo serviço de enfermeira, doutora?

			Olhei para o lado e vi que Andrew sorria. Droga, ele era mesmo bonito. E seu sotaque indicava que ele vinha de algum lugar do sul. Pisquei duas vezes antes de conseguir me concentrar para responder.

			– Parte de ser uma interna. – Dei de ombros, e ele riu.

			– Andrew Craig, – estendeu a mão, e eu a apertei num cumprimento – diretamente do Texas.

			– Eu sabia que você não era daqui! – Exclamei, rindo, e ele me acompanhou, ainda sem soltar nossas mãos. – Lilly Reilly.

			– Reilly? Filha de Henry?!

			Arqueei as sobrancelhas antes de responder, surpresa com sua pergunta.

			– Conhece meu pai?

			– Sempre o encontrava no almoço, no Barry’s – disse colocando as mãos nos bolsos da calça jeans que usava por baixo do jaleco branco. – Ele estava muito animado com a volta da filha.

			É claro que estava. Revirei os olhos, já imaginando a propaganda que meu pai fez a todos quando soube que eu voltaria para sua casa, para cumprir meu internato em Cleveland. Sempre fora o sonho dele, afinal.

			– Posso imaginar o quanto – ri. – Mas o que te trouxe a Cleveland? O Texas é bem longe daqui.

			O canto direito de seus lábios se contorceu, e seu olho direito se fechou um pouco, enquanto seus ombros encolhiam, com as mãos ainda nos bolsos da calça.

			– Fui aprovado para a residência neste hospital – disse após alguns segundos. – Era uma boa oportunidade. E meus pais também são daqui, então.

			Abri a boca para responder, mas um arfar ao meu lado me impediu. Cynthia, ainda com o telefone encostado na orelha, olhava temerosa para a cama sob si, os lençóis molhados ao seu redor. Imediatamente seus olhos se encheram de lágrimas e me apressei para o seu lado.

			– Tudo bem, Cynthia, agora vamos começar com o seu processo, tudo bem? – sorri para ela, tentando deixá-la calma. – Sua bolsa acabou de estourar.

			– Mas doutora, meu marido ainda não chegou! – Sua voz já era uma oitava mais alta, as lágrimas escorriam por seus olhos. – Eu não vou conseguir fazer isso sozinha, eu preciso...

			– Cynthia, nós precisamos que você se acalme – peguei sua mão trêmula enquanto olhava nos olhos dela. – Não se preocupe. Seu marido conseguirá chegar a tempo de ver o bebê de vocês nascer. Sua bolsa estourou e isso significa que daqui em diante o trabalho de parto pode ser mais rápido, mas ele ainda acontecerá daqui a horas.

			– A doutora Reilly está certa, Cynthia, não se preocupe – Andrew se aproximou sorrindo para ela, que ainda tinha a respiração errática e os olhos temerosos. – Você precisa chegar a dez centímetros de dilatação, e o normal é que você dilate um centímetro por hora. Vai dar tudo certo!

			Nossas palavras pareciam ter surtido efeito, porque Cynthia se encostou novamente nos travesseiros e olhou para o teto, a mão que estava entre as minhas, apertando-as, e a outra acariciando a barriga voluptuosa. Ela assoprou o ar tenso para fora de seus pulmões e fechou os olhos.

			– Vou avisar ao Doutor Fletcher – eu disse para ela. – E chamar uma enfermeira para trazer os equipamentos e trocar seus lençóis, tudo bem?

			Cynthia sorriu para mim e me agradeceu. Andrew ainda sorria quando saí do Pré-parto a procura de Matthew.

			Não foi difícil encontrá-lo. Ele estava no posto de enfermagem, analisando atentamente o prontuário de alguma paciente quando me aproximei. Seus olhos estavam fixos no papel e os lábios formavam um discreto bico de concentração. Eu odiava o quanto ele ainda continuava estupidamente lindo.

			– Doutor, a bolsa de Cynthia se rompeu – disse quando me aproximei o suficiente. – Podemos começar a monitorar as atividades dela e do bebê?

			Eu não esperava que a reação de Matthew fosse um sorriso que me tirou o fôlego. Pousou o prontuário na bancada em que se apoiava e virou o corpo em minha direção, seu cotovelo ainda apoiado junto aos papéis.

			– Deu sorte para ela, não foi?

			– Acho que sim – não pude deixar de rir com ele. Rapidamente me recompus. – E precisamos trocar os lençóis de sua maca.

			– A transfira de leito, peça ajuda a Leslie para isso. Vou pegar os aparelhos de monitoramento e aproveito para examiná-la. Se importa de acompanhar essa paciente hoje, Lilly?

			– De forma nenhuma – acompanhar um parto já no meu primeiro dia no alojamento conjunto era sorte demais. – Ficarei com ela. Mais alguma coisa?

			– Não, pode ir – ele disse sem desviar os olhos de mim. – Faça um bom trabalho.

			Eu faria tudo que pudesse para que isso acontecesse.

			 [...]

			Duas horas depois, Cynthia ainda estava com quatro centímetros de dilatação. Seu marido, John, estava ao seu lado, acariciando seus cabelos encaracolados e sua testa de pele morena. Andrew já cuidava de outra paciente, e eu também já havia feito uma ronda pelos outros casos, para conhecer cada um deles, mas minha atenção estava sempre voltada para Cynthia.

			Matthew andava de um lado para o outro, sempre ocupado supervisionando todos os casos e atividades dos internos, e conferindo o trabalho dos residentes. Deveria ser exaustiva a forma como ele corria de uma ala para a outra, sempre sendo chamado e sempre cuidando de tudo com afinco invejável.

			Volta e meia sua atenção se voltava para minha paciente e, por duas vezes, ele havia conferido sua dilatação. Fingi não ter percebido como o rosto de John havia se retorcido, enquanto Matthew examinava sua esposa, e abafei a risada a cada bufada que ele dava. É claro que seu ciúme não tinha fundamentos – o profissionalismo de Matthew era evidente.

			– Você vai fazer meu parto, doutora? – Ela me perguntou quando me aproximei de seu leito novamente, para checar as atividades.

			– Infelizmente não, Cynthia – repuxei minha boca pelo canto esquerdo. – Os partos são feitos pelo médico do plantão, no caso, o Doutor Fletcher.

			– Mas você vai me acompanhar, não é? Eu queria que você estivesse lá...

			Sorri com suas palavras. Cynthia era muito simpática e, durante as horas que passei ao seu lado, ela havia-me contado sua história, a forma como ela e o marido haviam se conhecido num bar, em Pittsburg, há seis anos. Brian era um sonho realizado para os dois, mesmo que tivesse chegado de surpresa.

			– Provavelmente não, me desculpe – acariciei sua mão. – Preciso ficar aqui hoje. E, provavelmente, quando seu parto de fato começar, meu expediente já terá chegado ao fim.

			– Ei, vamos ver se Brian está apressado para sair? – A voz de Matthew me assustou por trás de mim. Ele já se sentava na cadeira, na frente da maca, enquanto calçava as luvas plásticas. – Lilly, prepare o ultrassom, por favor?

			Assenti com a cabeça, enquanto auxiliava Cynthia a chegar à posição para o exame de toque e sorria para John, que já tinha uma careta estampada no rosto novamente. Preparei o monitor e o gel para ultrassom, enquanto Matthew se preparava para examiná-la.

			– Vem aqui. – Ele disse após alguns segundos olhando para mim. Franzi o cenho, mas me aproximei dele.

			Matthew se levantou da cadeira e pediu, num gesto, para que eu sentasse. Fiz isso, e ele me entregou duas luvas plásticas. Encarei-o.

			Eu já havia entendido que ele queria que eu examinasse a dilatação de Cynthia, mas aquilo me surpreendeu – sim, era normal que ele pudesse me pedir aquilo, mas eu não esperava que ele o fizesse em meu primeiro dia, neste setor, com minha primeira paciente.

			Isso não o abalou, e ele continuou a me olhar. Um sorriso torto surgindo em seus lábios. Peguei as luvas de suas mãos e as calcei, suspirando fundo.

			– Tudo bem, Cynthia, vou te examinar agora, certo? – Olhei para ela, que assentia. John tinha uma expressão mais suave no rosto, visivelmente aliviado por ser eu quem faria o exame dessa vez. – Fique tranquila e relaxe, não vou te machucar.

			Matthew espalhou algumas gotas de lubrificante pelos meus dedos e eu levantei o lençol que cobria Cynthia a fim de examiná-la. Introduzi os dedos indicador e médio e toquei o colo de seu útero.

			Imediatamente meu cenho se franziu. Tentei me lembrar com clareza dos últimos dados aferidos por Matthew e tinha certeza de que a dilatação estava em dois centímetros e a espessura do colo do útero ainda era média. Não fazia sentido, então, o que eu sentia em meu exame.

			Matthew viu meu rosto duvidoso e me fitou por alguns momentos, esperando que eu falasse. Quando não o fiz, arqueou as sobrancelhas.

			– Lilly? – Perguntou.

			– A dilatação está entre cinco e seis centímetros, com certeza – eu disse, ainda tocando o interior da paciente. – E essa textura não pode ser outra que não a fina.

			Matthew conferiu o horário no monitor do computador e pensou por alguns instantes, antes de pedir para que eu o deixasse ocupar o lugar em que estava. Levantei-me e descartei as luvas na lixeira, ao lado da cama, lavando minhas mãos rapidamente antes de voltar para o lado de Matthew.

			– Seis centímetros – ele disse após alguns instantes e se levantou. – E o colo está fino. Está indo rápido agora. – Ele olhou para Cynthia e sorriu. – Boas notícias, seu bebê quer mesmo conhecer vocês. Voltarei de meia em meia hora, tudo bem?

			O casal assentiu sorrindo e eu não conseguia deixar de encarar Matthew.

			– Bom trabalho – ele me disse enquanto lavava as mãos. – Alerte a ela sobre a frequência das contrações a partir de agora. Vou conferir a posição do bebê e você me procura caso algo de diferente aconteça, tudo bem?

			Mas, assim que Matthew conferiu a posição do bebê – perfeita para o parto –, a ala começou a se agitar, porque o horário de plantão ali havia acabado. Era minha hora de ir embora.

			– Tudo bem, Lilly, está liberada. Vou chamar Andrew para acompanhar Cynthia.

			Mordi meus lábios ao olhar para Cynthia. Seu olhar era pesaroso com as palavras de Matthew. Assenti com a cabeça, enquanto o via se distanciar para chamar por Andrew, e me dirigi a Cynthia.

			– Queria mesmo que você estivesse aqui para me ajudar...

			– Não se preocupe, Cynthia – peguei em sua mão e a apertei. – O doutor Fletcher é um excelente profissional, isso eu posso te garantir. Vai dar tudo certo!

			Antes que pudesse responder, uma contração a interrompeu, e seu rosto se contorceu de dor.

			Eu queria mais do que tudo permanecer ali. Cynthia era minha primeira paciente em trabalho de parto no internato, e minha escala não me dava nenhuma outra atividade naquele dia... Ela parecia tão apegada ao meu apoio e tão assustada em relação ao parto, que acabei por não resistir.

			Apertei sua mão mais uma vez, antes de me virar de costas e procurar por Matthew. Andrew ocupou meu lugar, enquanto eu fui em busca de Matthew. Encontrei-o em meio a uma solicitação de anestesiologista.

			– Doutor, será que eu posso falar com você? – Perguntei, e ele tirou os olhos da carta de solicitação para focá-los em mim.

			– Pois não, Lilly?

			– Posso ficar para o parto dela? – Perguntei num só fôlego.

			Os olhos de Matthew se estreitaram.

			– Por quê?

			– É que ela é minha primeira paciente – expliquei, meus dentes mastigando meu lábio inferior, enquanto meus braços esticavam o jaleco que continha minhas mãos e pulsos em seus bolsos. – Gostaria de acompanhar o parto.

			Ele pareceu surpreso, suas sobrancelhas se arqueando. Em seguida, seus lábios se retorceram num sorriso e minha respiração falhou.

			Aquele sempre fora meu sorriso preferido, mesmo que, nele, seus dentes perfeitos não aparecessem. Era aquele sorriso que ele dava toda vez que estava prestes a me beijar, ou dizer algo para me provocar, ou antes de me jogar na cama. Vê-lo em seus lábios, naquela situação, era completamente estarrecedor, e sentir meu coração acelerando por aquele simples movimento me deixava irritada.

			– Vai ultrapassar sua carga-horária. – Disse com a voz brincalhona.

			– Isso quer dizer que eu posso? – Não consegui disfarçar a esperança eufórica em minha voz. Ele percebeu, e seu rosto se esticou num sorriso.

			– É claro que pode – seus olhos brilhavam. – Não posso garantir que você possa fazer muito durante o parto, porque há alguém de plantão pra isso, mas pode ficar sem problemas.

			– Muito obrigada! – Sorri agradecida e me virei, prestes a sair andando, quando senti seus dedos agarrando meu cotovelo.

			Virei-me rapidamente e vi Matthew com um sorriso imenso, os olhos brilhando ainda mais intensamente. Levou alguns segundos até que ele dissesse em voz baixa e aveludada.

			– Você será uma ginecologista obstetra incrível.

			Meu coração falhou uma batida.

			 [...]

			 – Tudo certo – disse Matthew se posicionando para o início do parto, já trajando o pijama cirúrgico, gorro e luvas. – Cynthia, precisamos que você empurre com toda a sua força a partir de agora, assim que a sua próxima contração vier.

			O parto de Cynthia seria natural, então poderia ser realizado em seu quarto, na ala de pré-parto, onde ela já estava. Tudo ao seu redor era esterilizado, e todos próximos trajavam gorros. Um de meus colegas de sala era o plantonista naquele momento, e era ele quem ficaria ao lado de Matthew para acompanhar o parto de perto.

			Nem preciso dizer a inveja que sentia. No entanto, era bom não ter a obrigação de ficar ali para auxiliá-lo em nada, assim, eu poderia ficar mais perto de Cynthia e passar a ela a confiança que ela precisava naquele momento. Eu sabia que a minha presença ali representava a presença de uma médica de uma forma mais próxima, mesmo que eu ainda não pudesse ser chamada dessa forma ainda.

			Ela assentiu para as palavras de Matthew e, depois da aplicação do iodopovedine2, Cynthia começou a fazer força para que o bebê fosse empurrado para fora de seu corpo. Matthew estava a postos, seu rosto concentrado, enquanto ele observava o trabalho da paciente. Fiquei ao lado dela, mais próxima de sua cabeça do que de onde toda a emoção acontecia, e aproveitava para afagar sua mão e tranquilizar também a John.

			– Cynthia, seu bebê está vindo, já consigo ver a cabeça dele. Continue, está fazendo um bom trabalho. – Matthew disse alguns minutos depois.

			O rosto de Cynthia, já molhado pelas lágrimas, contorceu-se ainda mais enquanto ela empurrava com mais força. Suas dores estavam minimizadas pela anestesia que ela havia optado por tomar, e isso a deixava mais tranquila em partes. Mesmo assim, sua emoção era palpável.

			– Cynthia, ele está quase aqui – eu disse a ela depois de dar uma espiada. – Mais um pouco de força e ele estará nos seus braços.

			Um grito ecoou de sua garganta e segundos de silêncio se passaram até que o bebê com cabelos pretos chorou pela primeira vez. Matthew rapidamente o checava e entregava à enfermeira, que o colocou em contato pele a pele com Cynthia.

			Ela era pura felicidade, lágrimas e alegrias, mas eu não conseguia desviar meu olhar do médico que me observava e sorria. Não resisti e retribui seu gesto com a mesma vontade.

			 [...]

			 Já passava das onze da noite quando me sentei numa das mesas da lanchonete do hospital. Eu sentia o cansaço em meus ossos, o dia que parecia ter durado semanas finalmente pesando em meus ombros. Eu não havia percebido minha fome até que senti o cheiro de panquecas e bacon, e foi o que pedi, juntamente a uma xícara de chá forte.

			Meus olhos estavam fechados enquanto eu mastigava, e não percebi a presença de outra pessoa até que ouvi uma voz.

			– Foi realmente legal o que você fez hoje.

			Abri os olhos e encarei o rosto sorridente de Andrew. Sob seus olhos, círculos arroxeados manchavam a pele branca, e o cansaço estava estampado em suas expressões, tanto quanto nas minhas. Estranhei vê-lo ali até aquela hora, mas sorri mesmo assim.

			– Eu queria muito assistir ao parto dela – disse, dando de ombros e me encostando à cadeira. – Era minha primeira paciente.

			– Mesmo assim, internos não costumam ter todo esse foco – ele disse sacudindo a cabeça e tomando um gole de seu café fumegante. – Vai seguir essa área?

			– É provável que sim – encarei minha xícara de chá, enquanto passava o dedo indicador por sua borda. – Sempre gostei da obstetrícia.

			– Você tem talento pra isso. E Matthew parece gostar de você também.

			Senti meu rosto pegando fogo imediatamente. A relação que Matthew tinha comigo não me apareceu nada diferente da que ele tinha com todos os outros internos ou residentes. Tentei me recuperar antes que ele pudesse suspeitar de alguma coisa.

			– Ele é um bom preceptor. – Disse ainda sem fitá-lo.

			– É sim – assentiu. – Mas trabalha demais.

			– Você está acabando a residência? – Perguntei mudando de assunto, torcendo para que ele deixasse de lado o tópico “Matthew”. Eu não confiava muito em minhas reações e palavras sentindo o sono que sentia naquele momento.

			– Na metade do ano que vem – disse sorrindo, aceitando de bom grado minha pergunta. – Não vejo a hora.

			– Sei como se sente – ri. – Não vejo a hora de acabar logo a graduação.

			– Me lembro de como me sentia quando estava fazendo o internato – ele sorria pensativo. – Cada caso era uma emoção nova.

			– Tenho certeza que isso não muda muito durante toda a vida na medicina.

			A intensidade de sua risada me assustou por um momento e eu levantei os olhos para encará-lo. Não consegui reprimir meu sorriso e Andrew inclinou a cabeça, olhando-me com um sorriso gostoso nos lábios.

			– Acho que você é minha interna favorita.

			– Não conhece todo mundo ainda! – Retruquei, franzindo o cenho. – Eu sou a interna mais chata que você vai ver por aqui.

			– Duvido muito disso – mordi meus lábios com sua resposta e ele se endireitou na cadeira, puxando algo do bolso e, em seguida, entregando seu celular em minhas mãos. – Ponha seu telefone aí. Tenho certeza que você não tem nada de chata e quero provar minha hipótese, vendo você fora deste hospital.

			Meu rosto queimou quando escutei suas palavras e encarei o telefone desbloqueado, com o teclado aberto esperando pelos números de meu celular. Ele estava mesmo me chamando para sair? Assim? Depois de um único dia me conhecendo?

			Tudo bem, Andrew era um cara muito bonito – eu não podia negar isso. Seu sotaque sulista o deixava uma graça, mas eu não o via dessa forma. Pelo menos não por enquanto – jamais havia passado pela minha cabeça algum tipo de atração pelo residente a minha frente.

			Além do mais, como é que eu pensaria em alguém daquela maneira, tendo meu ex-namorado como meu preceptor?!

			Mesmo assim, não tive coragem de rejeitá-lo daquela maneira. Eu não queria sair com ele de forma alguma, mas passar meu número não seria, assim, de todo ruim. Eu poderia enrolá-lo depois, até que ele desistisse de mim, como havia feito tantas e tantas vezes na vida.

			– Duvido que você não mude de ideia – disse firme enquanto digitava meu número rapidamente e devolvia o aparelho a ele. – Tenho que ir. Estou muito cansada e amanhã volto para o plantão noturno.

			– Durma bastante e descanse – ele se levantou quando eu o fiz e coloquei minha bolsa pendurada no ombro direito. – Até a próxima, Lilly.

			– Até.

			Virei-me apressada para impedir qualquer tentativa de aproximação física de Andrew e só então me dei conta de que Matthew estava naquela lanchonete. A três mesas de distância, ele me observava sair e, pela expressão atenta que tinha, eu pude ter certeza de que ele havia escutado nossa conversa.

			Não consegui distinguir a emoção que via em sua testa franzida, enquanto ele me acompanhava com os olhos. Ergui a mão e acenei para ele antes de praticamente correr para fora da lanchonete e do hospital.

			

			
				
					2	 Líquido escuro utilizado para desinfetar a pele.
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